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Parabéns Ribeirão
Ribeirão completa 161 anos. 

Aquele distante 19 de junho de 
1856 assinala a demarcação da 
área onde se desenvolveu o cen-
tro da cidade. De capital do café 
a capital do chope, da cultura, do 
agronegócio e agora da cerveja 
artesanal.

Sentimos essa necessidade 
de ser capital, mas para isso 
precisamos pensar a cidade 
como um todo, onde todos os 
cantos sintam a cidade como 
sua. Ribeirão não é somente a 
Zona Sul.

Aproveitando esta deixa, a 
Zona Oeste não foi presenteada 
com atrações no aniversário da 
cidade. Mesmo assim, parabéns 
Ribeirão!

O jornal A Cidade publicou no início de junho uma re-
portagem com o título "Fumódromos concentram usuários 
de crack de Ribeirão Preto". Entre os locais que concentram 
usuários de crack em Ribeirão o jornal elencou as praças 
da Igreja Santo Antônio nos Campos Elíseos, a Francisco 
Schmidt e Coração de Maria na Vila Tibério, a Favela do 
Brejo e o antigo prédio da Ceagesp.

PONTOS CRÍTICOS NA VILA TIBÉRIO
A Praça Francisco Schmidt, a Avenida Jerônimo Gon-

çalves, a Praça Coração de Maria e a marginal da Avenida 
Bandeirantes nos fundos da Vila Amélia, são locais que têm 
muitos dependentes químicos.

Na Avenida do Café e nas ruas transversais é grande o 
número de usuários que pede para "tomar conta do carro" 
e de pedintes nas esquinas com semáforos.

É preciso que a sociedade civil se una. O poder público 
se mostra omisso e parece incapaz de resolver sozinho este 
grave problema social.

Não acreditamos que esparramar os usuários do crack 
seja a solução. É preciso uma ação conjunta das secretarias 
de Assistência Social e da Saúde, do Ministério Público, da 
Guarda Civil, da Polícia Militar e de membros da sociedade 
civil para criar metas para o atendimento do dependente 
químico. Isso sem deixar de combater o tráfico de drogas e 
também cuidar da prevenção, pois o crack é muito destrutivo 
e atinge todas as classes sociais.

Se não tomarmos providências agora, as mini cracolân-
dias irão se tornar grandes cracolândias e os problemas 
poderão se tornar insolúveis.

Fernando Braga

Fernando Braga

Confesso que li com decepção o 
artigo "O AME Regional e o discurso 
oposicionista", do prefeito Duarte No-
gueira no jornal Tribuna Ribeirão.

No texto, Nogueira discorre núme-
ros auspiciosos pelo já atrasado AME 
para Ribeirão (no Estado já existem 55); 
o mesmo discurso permeou um vídeo 
institucional em sua página pessoal em 
rede social.

Além de não ouvir o outro lado 
- população, Câmara e funcionários 
da Saúde, o Governo Municipal, não 
é afeito ao respeito ao contraditório, 
oxigênio da democracia.

Pois bem, como é de ciência de 
quem vive em Ribeirão, desde 2015 a 
UBDS da Cuiabá foi fechada para uma 
reforma de transformação em UPA 
(Unidade de Pronto Atendimento), que 
segundo informaram na época, com 
capacidade para atender 300 pessoas 
por dia. Hoje o PS Central atende cerca 
500 pacientes por dia entre urgência e 
especialidades, fora as 400 pessoas que 
são atendidas na enfermaria, pois, toda a 
demanda é acúmulo das duas unidades; 
e agora com a boa nova da instalação 
de um AME em Ribeirão a prefeitura 
alardeia a desdita do fechamento do PS, 
e usa do maniqueísmo para desinformar 
a população, como se uma coisa depen-
desse da outra.

Assim como a espera por consultas e 
exames castiga a nossa população com 

uma fila de meses e até ano, o atendi-
mento de urgência e emergência por 
conta do acúmulo, também é desumano, 
com demora de horas e até dias.

Moradores carentes do Complexo 
Ribeirão Verde ou Bonfim Paulista, 
por exemplo, em pontos extremos da 
cidade e que necessitam de ônibus, que 
deveriam ser atendidos por UBDS local 
(Quintino) ou pela UPA (13 de Maio), 
muitas vezes ocupam a UBDS Central 
por não existir linhas de ônibus que 
interliguem diretamente as unidades 
com a população atendida.

Que fique cristalino: é puro ma-
niqueísmo imputar a quem é contra o 
fechamento do Pronto Socorro Central, 
a inviabilização do AME. O Executivo 
oferece uma muleta para quem tem um 
pé calejado - mas com a exigência da 
amputação da outra perna.

É necessário dividir o atendimento 
de urgência e emergência e achar um 
outro prédio para o AME (das dezenas 
de prédios públicos disponíveis).

Na hora de dividir o atendimento, 
ajudando profissionais da saúde e me-
lhorar o atendimento à população, faço 
uso do texto da atriz no vídeo do prefeito 
sobre o AME: “Quem utiliza o Sistema 
Público de Saúde merece respeito, 
merece um atendimento de qualidade e 
quando precisa, isso é questão de bom 
senso”.

Alessandro Maraca - Vereador

ARTIGO
PS Central X AME, uma disputa que não existe Precisamos resolver o problema

de nossas praças que estão 
virando mini cracolândias
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Fotos Fernando Braga

Lar Santana será ocupado pela Secretaria da Saúde
No dia 29 de maio aconteceu 

na Câmara Municipal a 
última das três audiências 

públicas, promovidas pelo verea-
dor Alessandro Maraca, a fim de 
debater a ocupação e destinação do 
imóvel Lar Santana.

Esta audiência foi marcada pelo 
propósito de ouvir entidades e as 
secretarias que teriam interesse no 
imóvel. O representante da Casa 
Civil e Secretaria da Administra-
ção, Marcus Vinícius Moreira de 
Carvalho, informou que o Executi-
vo tem projeto de ocupar o imóvel 
com departamentos que não forem 
de atendimento da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde, e que atualmente 
pagam aluguéis. Ele afirmou ainda 
que uma parte do imóvel irá receber 
a Administração Regional da Vila 
Tibério.

As outras duas audiências fo-
ram realizadas, respectivamente, 
na Câmara Municipal e no Círculo 
Operário da Vila Tibério, com 
grande participação de moradores 
do bairro.

“Conseguimos resposta da 
prefeitura, o abandono do imóvel 
causava apreensão na população da 
Vila Tibério, fico com o sentimento 
de trabalho realizado, agora vamos 
acompanhar a efetiva ocupação”, 
disse Maraca.

Ocupação pela AME
O vereador Alessandro 

Maraca propõe que a Secre-
taria da Saúde ocupe o Lar 
Santana com a instalação de 
uma Ambulatório Médico de 
Especialidades – AME, com 
modernos equipamentos, que 
oferecem consultas, exames 
e, em alguns casos, cirurgias 
em um mesmo local, propor-
cionando maior rapidez ao 
diagnóstico e ao tratamento 
dos pacientes. O novo mode-
lo começou a ser implantado 
em 2007 no Estado de São 
Paulo.

A ocupação do Lar San-
tana pelo AME evitaria o 
fechamento da UBDS Cen-
tral, motivo de preocupação 
de grande parte da popula-
ção nos últimos dias após 
o anúncio da Prefeitura.  
“Queremos o AME para 
Ribeirão assim como que-
remos o não fechamento do 
Pronto Socorro Central. Seria 
a solução mais viável que só 
traria benefícios à popula-
ção”, disse Maraca. 

LIMPEZA DO TERRENO
Em parceria com uma empresa 

privada, foi feita uma roçada e poda 
das árvores em todo terreno do Lar 
Santana, no dia 23 de maio. 

Um caminhão acoplado com 
uma máquina trituradora de galhos 
e diversos funcionários com roça-
deiras limparam o jardim na frente 
do prédio principal e também a área 
do pátio e a do pomar.
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MEMÓRIA FOTOGRÁFICA

Fachada da antiga Sociedade Amiga 
dos Pobres, com os alunos da escola,
que também funcionou no local

Foto Memória

O gerente do Cine Marrocos, “seu” Renato Marinelli, entre funcionários: 
de um lado o lanterninha José Luiz da Silva e a bilheteira Darcy, do outro, 

a lanterninha e a responsável pela bomboniere, que não conseguimos a 
identificação, e na ponta, Dirce, que recebia os ingressos

Foto histórica com gerente e 
funcionários do Cine Marrocos

A foto foi cedida por José Luiz, que trabalhou por muitos anos no ci-
nema. Pela ponta do cartaz na parte superior da foto é possível identificar 
o filme e ter uma ideia da data da foto:

Trata-se do filme italiano “Não Brinque com o Mosquito”, de 1967, 
com Rita Pavone como atriz principal e direção de Lina Wertmuller.

O Cine Marrocos, como qual-
quer outro cinema, tinha 
dois projetores de 35mm, 

que intercalavam a projeção en-
tre si a cada 10 ou 15 minutos, 
de acordo com o tamanho dos 
“rolos” de cada parte do filme. O 
sistema gerador da iluminação do 
aparelho, ainda era, quando de seu 
fechamento na metade da década 
de 70, alimentado por um dínamo, 
que ampliava a carga elétrica para 
acionar o “carvão” – duas peças 

semelhantes a uma vareta de solda, 
que ao se aproximarem, produziam 
uma luz intensa – com capacida-
de de projetar o filme na tela, de 
medidas que hoje chamamos 4:3. 
Até meados dos anos 70, o cinema 
contava em suas principais sessões, 
com a presença de um policial em 
traje de gala (farda azul marinho, 
quepe branco, polainas brancas e 
uma espada reluzente), chamado 
de “Guarda Civil”, que ficava na 
portaria, observando a entrada dos 

assistentes, proibidos de adentrar 
ao recinto de chinelos, camisetas 
ou mascando chicletes.

Com poltronas almofadadas em 
“courvin” vermelho e encostos de 
madeira com verniz escuro apli-
cado, a sala era pintada de bege, 
com aplicação de grandes desenhos 
nas laterais próximas à tela, cuja 
temática remetia aos encantos do 
oriente, com camelos, pirâmides 
e palmeiras, na representação de 
um oásis. A cortina que cobria a 

tela era confeccionada com um 
tecido fino, quase transparente, 
com o mesmo tom das paredes, e 
o sistema de circulação de ar, era 
equipado com dois enormes mo-
tores instalados no lado externo do 
fundo do prédio, que sugava o ar e 
o enviava para duas caixas laterais 
que distribuíam a ventilação para 
dentro do local. Alguns pedaços de 
serpentina eram colocados à frente 
dessas caixas, para sinalizar que o 
ar estava circulando normalmente.

Conheci o Cine Marrocos aos 
cinco anos, em companhia de 
minha mãe, que me levou para 
ver o filme Tristeza do Jeca, com 
Mazzaropi. Depois disso, foram 
muitas e muitas matinées e até 
vesperais (sessões as 10 da manhã), 
para ver Tarzan, Gordo e Magro, 
Tom & Jerry, Mogly e os seriados 
de bang-bang. O Marrocos reinou 
absoluto na Vila Tibério até 1964, 
quando chegou o Cine Vitória.

Rodrigues Gallo

Cine Marrocos reinou absoluto até a chegada do Vitória, em 1964

Fachada do Cine Marrocos, com as grades sanfonadas e a bilheteria na esquina.
Foto retirada do Diário da Manhã, que atualmente estão no Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto

Você leu?
Neste espaço poderia estar o seu anúncio.

3011-1321
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Fotos Fernando Braga

Uma cerimônia realizada no 
dia 1º de junho marcou a 
posse da nova diretoria da 

regional e a inauguração oficial da 
nova sede da Distrital Sudoeste da 
ACIRP - Associação Comercial e 
Industrial de Ribeirão Preto.

Leopoldo de Assis Galão é o 
quinto superintendente que vai 
comandar a Distrital que abrange 
a Vila Tibério, Monte Alegre, Vila 
Virgínia e Parque Ribeirão.

Localizada na Avenida Cara-
muru, 368, a nova sede já está em 
atividade desde o final de janeiro. 
O prédio possui uma série de van-
tagens e facilidades, como vagas de 
estacionamento, instalações mais 
novas, mais modernas e com aces-
sibilidade, mobiliário adequado, sa-
las climatizadas e disponíveis para 
locação por empresas associadas, 
entre outros.

O local também abriga a sede 
do Centro de Voluntariado de 
Ribeirão Preto (CVRP), ONG 
fundada em 1999 que tem como 
missão fomentar a cultura do volun-
tariado, incentivando a participação 
dos cidadãos em atividades volta-
das para a melhoria da qualidade de 
vida da comunidade.

Diretoria da Distrital Sudoeste da ACI toma posse

Dorival Balbino com membros do Conselho Diretor:
Ronaldo Donisetti de Oliveira, João Ricardo Samartino, Jair Fernandes 
Zaneti Cabrini, o superintendente Leopoldo Galão, Antônio José Cabeça 
Samora, Regina Helena Médico, André Luiz Bissoli e Solange Resina.

Além de Kleber William Forte e Sílvio César Camargo

Cerimônia marca inauguração da nova sede da Distrital Sudoeste e posse da nova diretoria

Leopoldo Galão, superintendente da Distrital, e Dorival Balbino, 
presidente da Acirp, inauguram a galeria dos superintendentes

Dorival Balbino com todos os superintendentes: Sérgio Flávio Lopes, Mário
Luiz Muraca, José Carlos Spanghero, Rui Emanuel Francói e Leopoldo Galão

Foto à esquerda:
Dorival Balbino,
Cláudio Defelicibus,
o superintendente
Leopoldo de Assis Galão,
o 1º vice superintendente
Mário Luiz Muraca, e
o 2º vice superintendente
Paulo César Médico, e
Tarcísio Corrêa de Melo.

Além de 
Joaquim Antônio Araújo
Leila Aparecida Baldocchi
Rogério Pais de Sousa
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Educação afirma que Vila não tem demanda para creche
Em audiência sobre a desti-

nação do Lar Santana que 
aconteceu no dia 29 de maio 

na Câmara Municipal, a represen-
tante da Secretaria Municipal da 
Educação, Renata Pessolo Peraro, 
afirmou que a Vila Tibério não 
tem demanda para instalação de 
uma creche. Diante dessa questão 
o Jornal da Vila foi a campo para 
levantar o problema.

A Vila Tibério, que perdeu o Lar 
Santana e o Centro de Convivência 
Santa Úrsula recentemente, não 
pode ganhar uma creche?

O JV encontrou mães que 
levam seus filhos em creches na 
Vila Virgínia e no Alto do Ipiranga 
e Paiva. Procurou também o Lar 
Escola, creche mantida pelo Centro 
Espírita Aprendizes do Evangelho, 
para saber se havia fila de espera.

O Lar Escola atende 102 crian-
ças em período integral. No Berçá-
rio II (de 1 a 2 anos) são 20 alunos 
com uma fila de espera de 48. Nesta 
categoria, são 8 crianças por sala, o 
que dá uma total de seis salas, o que 
já justifica uma creche no bairro. 
Segundo a direção da escola, as 
crianças cadastradas são todas da 
Vila Tibério e região. O Lar Esco-
la atende também 48 crianças do 
Maternal I (de 2 a 3 anos) e 36 do 
Maternal II (de 3 a 4 anos).

CENSO DE 2010
Outros números que desmen-

tem a Secretaria da Educação é o 
Recenseamento de 2010, que já 
está defasado, mas dá um parâme-
tro. Segundo o Censo do IBGE, 
a região O2 de Ribeirão Preto, 
que compreende o bairro da Vila 
Tibério, o número de crianças com 
idade entre 1 e 2 anos era de 143. 
Entre dois e três anos, 157. E entre 
os três e quatro anos, 136. A soma 
era de 436 crianças com idade para 
frequentar creches. Se acrescentar-
mos as 161 crianças com menos 
de 1 ano, idade para frequentar o 
Berçário I, teremos um total de 597 
potenciais clientes de uma creche. 
Eram quase 600 em 2010.

O Jornal da Vila procurou a 
dra. Trude Franceschini, pediatra 
do CSE Vila Tibério, que apontou 
um artigo que mostra o problema 
de crianças sem creche na Vila 
Tibério, publicado no site RESC 
- Revista Saúde na Comunidade 
com endereço hptt://saudenacomu-
nidade.wordpress.com/2015/11/06/
resc2015-e156/

O artigo que publicamos em 
parte na sequência, mostra um 
levantamento das situações de vida 
das crianças, dos adolescentes e de 
suas famílias sob a perspectiva da 
vulnerabilidade.

ARTIGO
"O conceito ampliado de saúde 

aflora a necessidade de recons-
trução dos modos de se pensar 
as práticas em saúde integradas a 
estratégias e a políticas contextuali-
zadas às demandas da comunidade 
e de seu território. (...)

Este artigo traz um relato de 
experiência sobre o PST, realizado 
na disciplina Atenção à Saúde da 
Comunidade I, do primeiro ano 
do curso médico da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto da USP. 
O projeto teve como um de seus 
objetivos identificar as situações de 
vulnerabilidade em famílias com 
crianças e adolescentes de 1 a 14 
anos de idade no território do Centro 
de Saúde Escola (CSE) Vila Tibério.

O grupo de dez estudantes do 
primeiro ano de Medicina elaborou 
um questionário com embasamento 
bibliográfico no que tange aos con-
ceitos-chave do trabalho para ser 
aplicado em visitas domiciliares. 
Foi realizado um levantamento das 
famílias cadastradas no Sistema 
de Informação da Atenção Básica 
pelos agentes comunitários de saúde 
(ACS) do CSE Vila Tibério. A partir 
do número de famílias cadastradas, 
optou-se por visitar 10% de famílias 
de cada uma das oito microáreas que 
tivessem crianças de 1 a 14 anos. 

Após a identificação das famílias, 
os ACS selecionaram aquelas a 
serem entrevistadas, considerando 
a possibilidade efetiva de realização 
das entrevistas, após consentimento 
da direção do CSE. Os ACS acom-
panharam os estudantes nas visitas 
e explicaram o projeto às famílias 
que eram convidadas a participar. 
As visitas foram realizadas em duas 
tardes dentro do horário da discipli-
na. No retorno das visitas, o grupo 
discutiu os achados e possíveis 
estratégias de enfrentamento dos 
problemas observados.

DADOS ALARMANTES
Os dados revelaram que 19,4% 

das crianças que se encontravam 
nas residências não moravam, de 
fato, no local. Para esses casos, 
a justificativa foi a inexistência 
de pessoas que cuidassem dessas 
crianças em suas próprias residên-
cias, indicando a necessidade de 
que essas passassem um período em 
outro local, como casas de vizinhos, 
de tios, de avós ou demais conhe-
cidos, para não ficarem sozinhas. 

Em 88,8% dos casos, as crianças 
permaneciam sob supervisão de um 
responsável maior de 18 anos, po-
rém em 4,8% dos casos, as crianças 
permaneciam sozinhas no período 
extraescolar. Quanto às atividades 

Jordana Lima tentou cadastrar 
Felipe na Emei Anita Procópio 

Junqueira, mas disseram que não 
podia, pois ele tinha dois anos.

Foi no Lar Escola e não tinha mais 
vaga. Ele não vai pra escolinha, pois 

não tenho condições de pagar

Thanauara Bevilacqua cadastrou 
Luiza, de 9 meses, na Emei Áurea 

Bragueto e aguarda vaga nas 
creches Roberto Taranto, 

no Alto do Ipiranga, e 
Deolinda Gasparini e Alaor Galvão 

César, na Vila Virgínia
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Fila de espera de 48 alunos no Berçário I justifica creche

Com base no levantamento de 
dados do trabalho dos estudantes de 
Medicina (leia ao lado) que argumen-
tamos tanto na audiência na Câmara 
de Vereadores quanto na do Círculo 
Operário que sugerímos a transfor-
mação do Lar Santana em espaço de 
convivência cultural para as crianças e 
adolescentes, uma vez que as crianças 
no contraturno escolar estão algumas 
vezes só, muitas na frente da televisão, 
quando não estão na rua em situação 
de risco. Não só as crianças, mas os 
pais que não podem trabalhar, também 
estão em situação de vulnerabilidade. 
Mas uma creche também é muito 
necessária: no CSE da Vila Tibério 
atendemos atualmente 59 crianças em 
idade de creche.

Trude Francheschini - pediatra

realizadas por essas crianças no 
período extraescolar, 45,5% ficavam 
somente dentro de casa, por exem-
plo, assistindo à televisão ou utili-
zando o computador. Apenas 20% 
das crianças frequentavam algum 
reforço escolar, esporte ou creche, 
sendo essas atividades as principais 
demandas da população do bairro 
quando interrogada sobre o que po-
deria melhorar a situação de crianças 
durante o período extraescolar. A 
falta de atividades extraescolares 
favorece a permanência das crianças 
em casa, afastando-as do convívio 
social com indivíduos de sua faixa 
etária e de atividades que promo-
vem saúde, como aquelas ligadas à 
cultura e à prática esportiva. Esses 
jovens, ao ficarem sozinhos em 
casa, podem ainda ter aumentadas as 
chances de ocorrência de acidentes 
domésticos e a exposição a outros 
riscos, como a tendência ao sedenta-
rismo e ao isolamento social, o que, 
muitas vezes, leva à obesidade, à 
baixa autoestima e à perda criativa, 
essa tão importante e necessária ao 
desenvolvimento infanto-juvenil. 
Apenas 7,3% das crianças podiam 
brincar na rua, o que pode refletir o 
receio dos responsáveis diante das 
condições de insegurança do bairro 
associadas à indisponibilidade de 
equipamentos sociais acessíveis. (...)

CONTRIBUIÇÃO
O projeto possibilitou conhecer 

a situação das crianças do bairro, 
população cujas demandas são 
ainda pouco conhecidas e que, 
por isso, está menos propensa a se 
beneficiar de ações de promoção 
de saúde desenvolvidas pelo CSE. 
O trabalho contribuiu para uma 
melhor compreensão do cenário de 
vulnerabilidade vivenciado pelas 
crianças, pelos adolescentes e por 
suas famílias no território em ques-
tão, revelando que essa realidade 
tão presente no cotidiano e, muitas 
vezes, vista como comum não deve 
ser assim compreendida. Os resul-
tados representaram um recorte de 
uma realidade e trouxeram evidên-
cias que indicam a necessidade de 
aprofundamento de estudos que 
enfoquem as situações de vulne-
rabilidade para o desenvolvimento 
concreto de estratégias a fim de 
se minimizar essa problemática e 
melhorar a qualidade de vida das 
crianças e dos adolescentes da Vila 
Tibério".

Autoria: Beatriz Edla Caetano, 
Bruno Quintino de Oliveira, 

Camila de Oliveira Toledo, Estenifer Marques 
Balco, Trude Ribeiro da Costa Franchescini

e Janise Braga Barros Ferreira

O bairro da Vila Tibério não é so-
mente um bairro de idosos, possui mui-
tas famílias com crianças em idade de 
creche (educação infantil). As famílias 
tem seu orçamento comprometido com 
pagamentos de escolas particulares 
por falta de vaga nas creches públicas 
e ou deixam as crianças com irmãos. 
Vivemos momentos difíceis mesmo 
para quem tem seus empregos e muitas 
crianças vivem situações de vulnerabi-
lidade com exposição a riscos mesmo 
dentro de suas residências.
Loudes Iosif Pires - assistente social

Lar Santana e Centro de Convivência 
do Santa Úrsula encerram atividades

O Lar Santana, que era mantido pelas Irmãs Francis-
canas da Imaculada Conceição, encerrou suas atividades 
em dezembro de 2014, deixando de atender gratuitamente 
meninas, na faixa etária dos 5 aos 9 anos, por meio perío-
do, para complementação escolar. Atendendo cerca de 50 
meninas, o Lar dava formação integral e profissionalizante, 
oferecendo cursos de informática, música, crochê, bordado, 
além de formação humana e religiosa.

O Centro de Convivência Santa Úrsula, mantido pela 
Associação das Ursulinas de Ribeirão Preto, encerrou suas 
atividades em dezembro de 2015. Era um projeto com 
crianças de 6 a 11 anos de idade, nas mais diversas situações 
de vulnerabilidade social e que apresentassem dificuldades 
de aprendizagem e ou necessidades educacionais especiais.

Funcionava como apoio pedagógico (reforço escolar).

(Continuação da página anterior)
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A Padaria Santo Antônio promove a festa do Santo Padroeiro desde 1987. No dia 13 de junho, 
dia do Santo, pipoca e algodão doce foram distribuídos das 9 às 19 horas, com direito a 

trenzinho, que deu voltas pelo bairro durante todo o dia. Para Antônio José Ribeiro, o dia do 
santo, que abençoa o seu nome e do seu estabelecimento, merece ser sempre lembrado.Crianças dançam quadrilha na festa junina na EE Dona Sinhá Junqueira, dia 10/6

A quermesse da Paróquia do Santuário NS do Rosário acontece todo sábado até o dia 15/7

A quermesse do Lar Escola, na EE Prof. Walter Ferreira, aconteceu na noite de 10/6

FESTAS JUNINAS
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EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CALDAS NOVAS

(Hotel Boulevard Privê)
5/7/17 a 9/7/2017

RIO DE JANEIRO
(Hotel Morada do Mar)
6/10/17 a 12/10/2017

GUARUJÁ
(Hotel Guarumar)

16/11/17 a 20/11/2017

Missa campal de Santa Luzia

Uma missa campal foi celebrada em frente à 
gruta na área do futuro Parque da Pedreira. Padre 
Alessandro Tenan, pároco da Igreja de Santa 
Luzia, pediu proteção à santa.

A missa aconteceu às 8 horas do dia 27/5 e 
contou com a presença de dezenas de pessoas. 
Destaque para a presença do administrador regio-
nal Marcus Vinícius, os vereadores André Trinda-
de e Alessandro Maraca, de David Bulgari e do 
presidente da Amovita Luiz Rodrigues de Souza.

Desenhados e cobertos com os mais diversos materiais, os tapetes de Corpus Christi 
do Santuário Nossa Senhora do Rosário se estenderam por cem metros, da porta da 
igreja, dobrando a esquina até a entrada o Espaço Claret onde foi realizada uma cerimô-
nia pelo padre Daniel. A procissão aconteceu por volta das 17 horas, depois da missa.
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PRINCIPAIS DATAS DA HISTÓRIA DA VILA TIBÉRIO

Porteira e plataforma da Mogiana
Foto Silva - 12/8/1957

1880 - Tibério Augusto herda 
de seu sogro, o fazendeiro 
João Franco de Moraes Octá-
vio, dono da Fazenda Monte 
Alegre, as terras da atual Vila 
Tibério e, passa a vender gle-
bas do futuro bairro.

1968 - Demolição da plataforma da velha Esta-
ção da Mogiana e ligação da rua General Osório 
com a rua Martinico Prado. (janeiro).
1968 - O Botafogo deixa seu velho estádio, o 
Luiz Pereira (foto), que foi transformado em 
clube poliesportivo e vai para o Santa Cruz.

1885 - Começa a 
funcionar a Estação 
da Mogiana.

1911 - Inauguração da filial da Antarctica em 
Ribeirão Preto, que além de cerveja também 
fabricava gelo.
1912 - O Antigo Banco Constructor transfere a 
parte pesada de sua indústria para os galpões da 
Joaquim Nabuco.
1914 - Criada a Paróquia de Nossa Senhora do 
Rosário, na Vila Tibério, tendo como primeiro 
vigário o padre Guilherme Arnold. 

1915 - Primeiro voo em Ribeirão Preto. O piloto 
Luiz Bergmann decola, com seu pequeno avião, 
em um campo de pouso improvisado na chá-
cara de Quintino Alves, onde hoje fica o 
antigo poliesportivo do Botafogo.
1917 - Em 27 de setembro a Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário passa a ser conduzida 
pelos Claretianos (Missionários Filhos do Ima-
culado Coração de Maria), tendo como Superior 
e Vigário o Pe. Valdomiro Ciriza.
1918 - Fundação do Botafogo Futebol Clube. 
(12 de outubro).
1919 - Inauguração da Igreja Nossa Senhora 
do Rosário.
1921 - Inauguração do 3ª Grupo Escolar (hoje 
EE Dona Sinhá Junqueira).
1926 - Fundação da Sociedade Escola Alemã 
(que depois se transformaria no Lar Santana).
1930 - Fundação do Centro Espírita Batuíra.
1936 - Fundação do Centro Espírita Amor e 
Caridade.
1937 - Fundação da Igreja Assembleia de Deus 
de Ribeirão Preto.
1943 - Inauguração do Posto de Puericultura, 
cujo terreno foi arrecadado junto a moradores 
da Vila Tibério e doado ao Instituto de Proteção 
e Assistência à Infância e Higiene Pré-Natal. 
Hoje funciona o CSE - Centro de Saúde Escola, 
parceria da Secretaria da Saúde com a USP.

O piloto 
Bergmann 

e o 
monoplano 

(foto do 
Jornal 

A Cidade)

1944 - Começa a funcionar o Círculo Operário, 
como filial do Círculo dos Campos Elíseos.
1948 - Constituído o Lar Santana, que mudou 
seu estatuto, tornando-se orfanato.
1950 - Instalação do 2º Cartório de Registro 
Civil.

1954 - Inauguração da Avenida do Café
1954 - Alteração do nome do 3º Grupo Escolar 
para Grupo Escolar “Dona Sinhá Junqueira”.
1954 - Criação do Parque Infantil de Vila Tibério 
(hoje Emei Anita Procópio Junqueira).
1954 - Criação da Escola Estadual Alberto 
Santos Dumont.
1956 - Fundação do Tupy F.C.
1957 - Botafogo sobe para a 1ª Divisão do 
Campeonato Paulista.
1958 - Inauguração da Cerâmica São Luiz.
1960 - Fundação (oficial) do Círculo Operário 

da Vila Tibério.
1961 - Inauguração da Caixa 

Dágua.
1965 - Criação 2º Grupo 
Escolar da Vila Tibério.

1967 - Cia. Antarctica Paulis-
ta assume o controle acionário da 

Cia. Cervejaria Paulista.
1967 - O 2º Grupo Escolar da Vila 

Tibério passa a se chamar Escola 
Estadual Profa. Hermínia Gugliano.

1886 - No dia 
23 de novembro 
o Imperador D. 
Pedro II e a im-
peratriz Teresa 
Cristina visitam 
Ribeirão Preto e 
são hospedados na chácara de Martinico Prado 
(depois de Pereira Barreto), no início da rua Luiz 
da Cunha. Hoje faz parte da área da Antarctica. 
1900 - Morre Tibério Augusto.
1903 - Denominação das ruas já existentes na 
Vila pela Câmara Municipal.

1969 - Criação do 2º GE de Vila 
Lobato, hoje EE Walter Ferreira.
1976 - Inauguração da Rodo-
viária
1981 - Fundação do Centro Es-
pírita Aprendizes do Evangelho.
1982 - Criação da EEPG de Vila 
Amélia, hoje EE Djanira Velho.
1985 - Criação da Creche Lar 
Escola Aprendizes do Evangelho
1992 - Fundação da torcida Fiel 
Força Tricolor
1993 - Implantação da Adminis-
tração Regional de Vila Tibério.
2000 - Fábrica da Antarctica de 
Ribeirão Preto é vendida para 
a Kaiser.
2002 - A empresa canadense 
Molson adquire o controle acio-
nário da Kaiser.
2002 - Criação da Distrital da Vila Tibério - hoje 
ACI Sudoeste.
2002 - Cerâmica São Luiz encerra atividades.
2003 - Molson anuncia o fechamento da fábrica 
de Ribeirão.
2004 - Construção de um hipermercado na área 
da cerâmica.

2006 - O grupo Femsa, do 
México, maior companhia de 
bebidas da América Latina e 
segunda maior engarrafadora de 
Coca-Cola no mundo, adquire 
o controle da Kaiser. A área da 
Antarctica está nas mãos dos 
mexicanos.
2009 - Reinauguração do Círcu-
lo Operário.
2009 - Um grupo de investido-
res de Ribeirão Preto compra 
o prédio da antiga fábrica da 
Antarctica e planeja transformar 
a área em um grande centro de 
compras.
2010 - Inaugurado o Parque 
Maurílio Biagi.
2010 - Reinaugurada a UBS 
Wilma Delphina de Oliveira 

Garotti, a UBS Vila Tibério.

2005 - Começa a circular em outubro o Jornal 
da Vila, que busca resgatar a história do bairro 
e a autoestima de seus moradores.

1910 - Fundação da Sociedade Amiga dos Pobres 
(na foto, início da construção do prédio).

2002 - Igreja Nossa Senhora do 
Rosário é elevada a santuário.

2011 - O Botafogo vende o Poliesportivo e se 
distancia de sua história. Na Vila Tibério ficou 
apenas a sede social, que não pode ser vendida.
2014 - A Paróquia Nossa Senhora do Rosário 
comemora o centenário de criação, com missa 
solene celebrada pelo novo arcebispo de Ribeirão 
Preto, D. Moacir Silva.
2014 - Foi inaugurada no final do ano, uma praça 
no alto do futuro Parque da Pedreira Santa Luzia, 
com pistas para caminhada e área para ginástica. 
Quanto à instalação total do Parque, Prefeitura e 
USP ainda não se entenderam.
2014 - Irmãs Franciscanas decidem fechar o Lar 
Santana, que funcionou até dezembro.
2014 - Câmara aprova projeto de lei, do vere-
ador Beto Cangussu, que tomba o prédio do 
Lar Santana.
2016 - (agosto) Câmara autoriza prefeitura per-
mutar terrenos com área do Lar Santana.
2017 - O terreno onde nasceu o Botafogo (de-
pois Poliesportivo) está fechado e ainda não há 
nenhuma perspectiva para aquele local.
2017 - A Vila Tibério aguarda o início das obras 
de um shopping center na área da Antarctica.
2017 - (maio) Prefeitura autoriza Secretaria da 
Saúde ocupar o prédio do Lar Santana.
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Foto Fernando Braga

Aniversário de Riberão
Nestes 161 anos de Ribeirão Preto, a Vila Tibério, como parte 

da cidade, gostaria de ganhar alguns presentes
Uma creche para atender as 
famílias que precisam trabalhar e 
não tem onde deixar seus filhos

O Parque da Pedreira Santa Luzia 
merece sair do papel. Seria um 
grande ponto turístico

O recapeamento de suas 
ruas. Alguns trechos 
estão desmanchando

Nossas praças precisam de 
manutenção permanente e podem 
abrigar projetos culturais

Limpeza de ruas e das bocas 
de lobo, algumas entupidas há 
muito tempo

Precisamos de câmeras de 
monitoramento, pelo menos nas 
áreas bancárias do bairro

Substituição de 
encanamentos antigos que 
provocam vazamentos 
contantes

Uma pista de skate na modalidade 
"street" pode ser construída no 
Parque Maurílio Biagi

1

3
2

4

5

7
6
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Deu na Revide

Violência familiar ainda é 
um dos maiores problemas 

entre homossexuais
Pesquisadora da USP de Ribeirão 
reuniu depoimentos de jovens que 

sofreram com a homofobia
A má relação com a família foi um dos te-

mas mais recorrentes entre os homossexuais, na 
pesquisa da Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto (EERP) da USP, realizada pela terapeuta 
ocupacional Iara Falleiros Braga, moradora da 
Vila Tibério.

A pesquisa, que faz parte da tese de doutorado 
da terapeuta, foi feita a partir de entrevistas com 12 
jovens e adolescentes ribeirãopretanos, com idade 
entre 14 e 24 anos, que passaram por algum tipo de 
violência. Segundo Iara, o método utilizado para 
a pesquisa é conhecido como “Bola de Neve”, no 
qual cada entrevistado indica outro, aumentando, 
assim, a rede de pesquisa espontaneamente. 

Segundo os relatos, diante da revelação da 
homossexualidade, as famílias apresentaram rea-
ções violentas. Tanto controlando a vida social dos 
filhos, forçando um comportamento heterossexual 
e, em casos mais extremos, agindo com violência 
física. Em algumas situações, a família expulsava 
o filho de casa, ou ele mesmo decidia sair por conta 
da pressão sofrida.

De acordo com a pesquisadora, outro problema 
enfrentado por esses jovens é a falta de amparo 
adequado da rede de serviços públicos. Ela ressalta 
que muitas vezes, falta conhecimento por parte de 
um agente de segurança ou de saúde, por exemplo, 
no trato com uma vitima de homofobia. “A gente 
ainda não tem a criminalização da homofobia, por 
isso, muitas vezes, esses crimes são registrados 
como crimes comuns. Acredito que a saída para 
isso seja a desconstrução dessa postura heteronor-
mativa por parte dos agentes de segurança, profes-
sores e, principalmente, da família”, analisa Iara.

De todo modo, a terapeuta aconselha os jovens 
que sofreram qualquer tipo de homofobia, compar-
tilhar o ocorrido. Seja com amigos, autoridades, ou 
ligar no Disk 100 dos Direitos Humanos.

Cavaleiros de Nossa Senhora Aparecida usaram a Rotatória Amim Calil como ponto de partida para a cavalgada do 
aniversário de Ribeirão Preto, no domingo, 18/6. Foi a única manifestação da festa na Vila Tibério

CURIOSIDADES
A Rua Luiz da Cunha 

era chamada de 
Av. Antarctica

A Rua Dr. Loyola
chamava-se

Rua Oswaldo
de Faria
até 1914



12 J u n h o  d e  2 0 1 7 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Cebes é contra o fechamento da UBDS Central
O Centro Brasileiro de Es-

tudos de Saúde (Cebes), 
Núcleo Ribeirão Preto, se 

posiciona contra o fechamento da 
UBDS Central, mas é favorável à 
instalação do AME (Ambulatório 
Médico de Especialidades) em 
Ribeirão Preto, desde que ele seja 
implantado em um local adequado.

Segundo membros do Cebes, 
é preciso, em primeiro lugar, fazer 
o levantamento de alguns dados 
que vão muito além das filas de 
esperas em que “as pessoas têm 
que aguardar por três anos” para 
uma consulta. Se a pessoa está com 
dor, sangramento ou qualquer outro 
incômodo irá esperar por três anos 
a sua consulta chegar? Talvez nem 
por alguns meses! Soma-se a isso os 
altos índices de faltas nas consultas 
em ambulatórios de especialidade. 
É necessária uma auditoria da fila 
de espera para realização de exames 
e consultas especializadas, para 
verificar quem realmente ainda está 
aguardando pelo atendimento. Essa 
indicação também foi apresentada 
por especialistas, docentes e fun-
cionários da Secretaria Municipal 
de Saúde durante a CPI da Saúde 
(2016). Com isso, também espera-se 
melhorar a questão do agendamento 
das consultas, para que as faltas se-
jam minimizadas e o recurso púbico 
melhor utilizado.

Outro aspecto essencial, le-
vantado pelo Cebes, é entender 
que o nosso sistema de saúde 
funciona em Rede, encaminhando 
e recebendo pacientes. Um AME, 
por exemplo, só recebe pacientes 
com encaminhamento da Atenção 
Básica, ou seja, para que as pessoas 
consigam ter acesso às consultas e 
exames do AME, precisam passar 

em atendimento com a equipe do 
“postinho de saúde”. Estas equi-
pes, juntamente com os pronto 
atendimentos, são possibilidades de 
“porta aberta” (pode-se marcar uma 
consulta diretamente na unidade) 
para entrar na Rede de Saúde e 
conseguir agendamento com um 
especialista, por exemplo. Outro 
aspecto importante sobre o 
AME, é que ele não faz 
seguimento, sendo 
que os profissio-
nais de saúde 
devem dar alta 
para os pacien-
tes até o segun-
do retorno, no 
máximo, para 
que continuem 
seu tratamento em 
outras unidades de 
saúde do município. 

Os membros do Cebes ressal-
tam que a população que mora no 
Centro da Cidade não tem uma 
única Unidade Básica de Saúde. 
Estarão ao lado de um prédio lindo, 
novinho em folha, cheio de profis-
sionais de saúde, equipamentos de 
exames e não poderão ser consul-
tados nele! Isso porque o AME é 
“porta fechada”, só entra na agenda 
de consulta dele com um pedido do 
médico do “postinho”, o qual eles 
não têm. Além de perder a UBDS 
(Unidade Básica Distrital de Saúde) 
Central, que é a única “porta aber-
ta” para o bairro. Isso porque, para 
o AME ficar pronto muito rápido, 
a proposta do Prefeito Nogueira 
é fechar a UBDS Central, doar o 
prédio para o Estado, reformá-lo 
e colocar o AME para funcionar lá 
dentro. Essa proposta será votada 
pelos vereadores.

Outra questão importante, lem-
brada pelos membros do Cebes 
é que não foi demonstrado, até o 
momento, em números, a quanti-
dade real de pacientes que vêm de 
Bonfim Paulista, do João Rossi, 
do Jardim Aeroporto, do Ribeirão 
Verde e do próprio Centro e que são 
atendimentos na UBDS Central. 

Como podemos ter certeza, 
sem esses dados, que 

as pessoas atendidas 
hoje pela UBDS 

Central não fica-
rão sem atendi-
mento? Como 
as pessoas das 
localidades aci-
ma citadas che-

garão até a UPA 
da 13 de Maio ou 

a UPA da Cuiabá? 
Quem anda de transporte 

coletivo em Ribeirão sabe que as 
coisas não são tão simples assim, 
ainda mais se estiver buscando por 
atendimento durante uma crise de 
dor, febre ou algum outro incômo-
do. O que vai acontecer com essas 
pessoas? Terão que pegar dois ou 
três ônibus para conseguirem che-
gar até um Pronto Atendimento? 
Hoje a maioria dos ônibus, que 
saem dos bairros, passa pelo Centro 
da Cidade, sendo a localização do 
Pronto Atendimento Central de 
muita importância para possibilitar 
o acesso à boa parte da população. 

O Cebes adverte que se a pessoa 
não é usuária do SUS (Sistema 
Único de Saúde) e acredita que 
nada disso lhe afetará, lembram que 
o AME que se pretende implantar 
no Centro é regional. Isso significa 
que ele vai atender Ribeirão Preto 
e outros 25 municípios que fazem 

parte da nossa Região de Saúde. 
O problema não está em atender 
outros municípios, uma vez que a 
proposta de organização do SUS é 
justamente essa, para que morado-
res de cidades pequenas também 
tenham acesso a exames e consultas 
de especialista, assim como nós. 
Esse deslocamento das pessoas se 
faz porque um município pequeno 
não consegue financiar uma estru-
tura com muitos profissionais e 
equipamentos.

Um problema destacado pelo 
Cebes é o trânsito: que na Avenida 
Jerônimo Gonçalves, no começo da 
manhã ou no final da tarde, é inten-
so. A avenida também vai receber 
no AME os pacientes trazidos por 
ambulâncias e ônibus de outros 25 
municípios. Além da falta de estru-
tura viária para receber a demanda 
externa, a cidade não terá locais 
para estacionar os veículos particu-
lares e oficiais que trarão pacientes 
e familiares da região. Vai impactar 
as ruas do entorno. Outro problema 
é que a malha viária da Vila Tibério 
e Sumarezinho não vai comportar 
uma demanda extra, caso o fluxo 
de pacientes da UBDS Central seja 
realmente deslocado para a Rua 
Cuiabá. Não se trata de uma ave-
nida, como a Treze de Maio, mas 
de ruas de bairro, na qual passam 
apenas dois carros, no máximo, de 
cada vez. Quanto tempo as pessoas 
vão demorar para conseguir chegar 
à porta da UPA Cuiabá, com a piora 
do trânsito na Jerônimo Gonçalves 
por conta do AME e depois nas ruas 
da Vila Tibério e Sumarezinho até 
o acesso ao Cuiabá.

Por todas as questões levanta-
das, os membros do Cebes questio-
nam: se o prefeito realmente está 

pensando no bem da população, 
porque não agiliza esses estudos 
e analisa dados concretos para 
embasar a sua decisão? Não é só 
porque o AME cabe na estrutura 
física da UBDS Central que aquele 
lugar seja o melhor espaço para ser 
alocado. Depois de feitas as altera-
ções, não será possível voltar atrás.

E aqui o Cebes deixa uma refle-
xão: em não se tratando meramente 
de uma questão eleitoreira, mas 
sim de melhorar o atendimento da 
população, porque fazer as obras 
antes de ter os estudos em mãos? O 
levantamento dessas informações é 
necessário para se planejar as ações 
que são prioritárias e mais adequa-
das às necessidades da população 
ribeirãopretana. Mais estudos e 
menos pressa, esse é nosso pedido!

Saúde responde
A Administração Municipal in-

forma ter a intenção de transformar 
a Unidade Básica Distrital de Saúde 
(UBDS) do Centro em Ambulatório 
Médico de Especialidades (AME) 
como forma de resolver a grande fila 
de espera por consultas com especia-
listas, exames diagnósticos e pequenos 
procedimentos cirúrgicos que não 
demandam internação. Para se ter uma 
ideia, pacientes esperam mais de dois 
anos e meio por uma consulta com 
proctologista. De 25 especialidades, 
em 11 delas o período de espera por 
consulta é superior a um ano. A oferta 
do prédio ao governo do Estado tem 
o objetivo de antecipar a instalação 
do atendimento. As urgências e emer-
gências, no entanto, continuarão a ser 
atendidas na Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) do Sumarezinho, que 
será instalada. A medida, no entanto, é 
fruto de amplo diálogo com todos os 
envolvidos.

... a malha viária
da Vila Tibério e 

Sumarezinho não vai 
comportar uma demanda 

extra, caso o fluxo de 
pacientes da UBDS Central 
seja realmente deslocado 

para a Rua Cuiabá
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Contra o fechamento da UBDS Central 
Pela abertura de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) Central

O Conselho Local de Saúde 
do CSE de Vila Tibério 
se reúne mensalmente, na 

primeira segunda-feira do mês 
no horário das 14h30 às 16 horas, 
para discutir possíveis problemas 
que afetem a saúde das pessoas da 
área de responsabilidade sanitária 
dessa UBS. No dia 5 de junho, uma 
das pautas foi a transformação da 
UBDS Central em Ambulatório 
Médico de Especialidades (AME).

O anúncio feito pelo secretário 
de Saúde, dr. Sandro Scarpelini, 
no site da própria prefeitura, des-
creve os recursos, como será o 
funcionamento da AME, o número 
de pessoas que será atendido, sua 
indignação com a fila de espera 
pelo atendimento especializado, 
mas não explicita claramente como 
ficarão os atendimentos hoje reali-
zados pela UBDS Central.

Os vários conselheiros do CSE 
Vila Tibério têm alguns questiona-
mentos para o gestor da saúde.

Há mais de um ano, com o 
fechamento do PAM (Posto de 
Atendimento Médico), a unidade 
do CSE passou a fazer a atenção 
primária à saúde da Pediatria e va-
cinação da região central da cidade, 
sem que houvesse uma estruturação 
adequada para um atendimento de 
qualidade de acordo com a política 
de humanização do SUS. Então 
pergunta-se: para onde irão os usu-
ários desse mesmo nível de atenção 
que atualmente são atendidos pelos 
clínicos (CM), ginecologistas e 
obstetras (GO) na UBDS Central? 
As UBSs do Distrito Central não 
serão tão sobrecarregadas quanto 
o CSE?

E a dispensação de medica-
mentos para os pacientes da região 
central, onde se localizará? Para 
onde será transferida a coleta de 
exames dos pacientes do CSE e dos 
moradores do centro, hoje realizada 
na UBDS Central? 

A preocupação maior ainda é 
com o atendimento das urgências 
e emergências: será que a Uni-
dade de Pronto Atendimento do 
Sumarezinho, em processo ainda 
de finalização, será acessível para 
a população que hoje faz uso do 
PA da UBDS Central? A UPA 13 
de Maio não ficará sobrecarregada? 

Trude Franceschini, médica 
do CSE, comenta que existem três 
diferentes tipos de clínica dentro 
da UBDS Central, mas nenhuma 
delas funciona integralmente, pois 

faltam ao atendimento primário e 
de urgência e emergência a atenção 
pediátrica e no nível secundário só 
há algumas especialidades.

A reestruturação é sim necessá-
ria, compartilhamos da indignação 
de dr. Sandro, mas a instalação de 
um ambulatório de especialida-
des é uma solução redutora dos 
problemas a serem enfrentados. A 
própria fila de espera “desumana” 
é reflexo da baixa resolutividade da 
atenção primária, não é só a falta 
de especialistas. Precisamos de um 
sistema de saúde que funcione em 
rede, articulado. 

Os participantes do Conselho 
Local do CSE Vila Tibério não são 
contra a abertura da AME, ela é 
necessária, mas Joab Jefferson da 
Silva Xavier e Gilda Cremonez 
Tahan, conselheiros representantes 
dos usuários e da equipe de saúde 
respectivamente, relembram das 
promessas de campanha do atual 
prefeito, com um vídeo que ele fala 
dos recursos e locais já destinados 
a mais de uma AME. A urgência 
da instalação da AME justificaria o 

fechamento da UBDS Central sem 
que esses questionamentos sejam 
respondidos? 

Certos de que usando de um 
direito garantido pela Constituição 
Cidadã e crentes de que a partici-
pação social é a melhor forma de 
reorganizar o SUS universal, inte-
gral e equânime, o Conselho Local 
de Saúde do CSE Vila Tibério en-
caminhou para discussão os ques-
tionamentos feitos ao Conselho 
Municipal de Saúde. Encaminhou 
também como proposta a abertura 
de uma Unidade Básica de Saúde 
(UBS) tendo equipes de estratégia 
de saúde da família como reorgani-
zadora da atenção primária à saúde 
no centro da cidade.

Na esperança de que mais 
pessoas possam participar das 
discussões do Conselho Local de 
Saúde, fazemos um convite citando 
Frei Beto que diz que a verdadeira 
democracia se apoia entre outras 
coisas na política que dota todos 
os cidadãos e cidadãs de poder para 
monitorar os rumos do Estado e, 
portanto, da sociedade.UBDS Central pode ser fechada 



14 J u n h o  d e  2 0 1 7 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Jornalistas são homenageados 
pela OVJ com Prêmio Bemtevi

Cassoni; Torraca, representando Morandini; Jairnei Caparelli, representando José Carlos Caparelli; 
Fernando Braga; Cidinha Pereira; Amir Calil; Vivi Renosti, representando Rosana Zaidan; 

José Carlos Barbosa, presidente da OVJ; Flávia Chiarello; e André Luiz, representando Fábio Lopes

AMIR CALIL DIB é formado em 
Engenharia Civil, Administração de 
Empresas e Jornalismo. Já traba-
lhou em diversos jornais da cidade.
É colunista social em mais de 20 
veículos na região (rede social/TV/
rádio/ jornal e revista).

FLÁVIA CHIARELLO foi reda-
tora no Diário de Bauru e repórter 
da Folha de S. Paulo, em Ribeirão. 
Trabalhou na EPTV em Varginha, 
Campinas e Ribeirão.

Há sete anos é chefe de redação 
da RecordTV Ribeirão Preto.

ANTÔNIO CARLOS MORAN-
DINI comanda o programa mais 
antigo do rádio ribeirão-pretano. 
Foi vereador e presidente da Câma-
ra por três vezes. Foi vice-prefeito 
de 1973 a 1976, durante o segundo 
mandato de Gasparini.

JOÃO ARDUINI BESCHIZ-
ZA começou em 1959, passando 
por todas as emissoras de rádio 
AM e pela Independência FM. Foi 
comentarista e apresentador na TV 
Clube Band. Hoje faz parte da equi-
pe do programa “Rota da Verdade”.

JOSÉ CARLOS CAPARELLI, o famoso 
JC, é paulistano de origem bem humilde. Jo-
vem ainda começou a cantar em programa de 
calouros, inclusive com Carlos Gonzaga, Wilson 
Miranda e Agostinho dos Santos. No início de 
1957 veio para Ribeirão onde além de cantor se 
tornou locutor. Começou no rádio, cantando e 
falando em 3/2/57, há 60 anos. Gravou discos 
com o Regional do Caçulinha, Gente Cá da 
Terra, e outros mais, além do rádio sempre. Já 
teve 3 programas de rádio e mais o auditório aos 
domingos. Trabalhou em todas as emissoras AM 
da cidade. Uma vida dedicada à comunicação!

JOSÉ CARLOS BARBOSA nasceu em Serra Azul e 
veio para Ribeirão Preto em 1955. É jornalista, radialista e 
escritor. Tem nove livros publicados.
É membro da CPERP - Casa do Poeta e do Escritor de 
Ribeirão Preto; da UEI - União dos Escritores Independente; 
do Grupo dos Médicos e Escritores e convidados Dr. Carlos 
Roberto Caliento; da OVJ - Ordem dos Velhos Jornalistas 
do Cerimonial; da qual é presidente; da Diretoria da Bienal 
de Letras e Artes de Ribeirão Preto e Região (Diretor de 
Planejamento); é diretor de planejamento da Sociedade Bie-
nal de Leras e Artes de, 1ª e 2ª Bienal do Livro de Ribeirão 
Preto e Região (Eventos); conselheiro da Feira do Livro; 
conselheiro do Instituto do Livro.

ANTÔNIO CASSONI é pro-
fessor e jornalista de Rádio e TV, 
apresenta na Rádio 79 AM 590, 
aos sábados, das 11 ao meio dia, o 
jornalístico Polêmica, e o programa 
A Grande Entrevista do Canal 22 
NET, que está há 5 anos no ar.

MARIA APARECIDA PEREI-
RA trabalhou por vinte e cinco anos 
Rádio Independência. Fez trabalhos 
para o Diário de Notícias, Jornal do 
Bairro, Jornal Evidência. Em 2008 
assumiu o Gazeta Atual onde hoje 
exerce várias funções.

FÁBIO LOPES iniciou como 
radialista em 1965 na Rádio Colo-
rado. Trabalhou como comentarista 
esportivo na Brasiliense, PRA-7, 
Tropical, Renascença e Cultura. 
E nos jornais Tribuna, A Cidade, 
Diário da Manhã e O Diário.

MIGUEL LIPORASSI começou 
com 18 anos para a rádio 79, onde 
ficou por mais de quarenta anos.
Atualmente está na rádio CMN e 
no canal 22.
É jornalista profissional, advogado, 
radialista e publicitário.

FERNANDO BRAGA começou 
como fotógrafo em O Diário em 
1975. Trabalhou como diagramador 
no Diário da Manhã, Diário de No-
tícias, Jornal de Ribeirão, Verdade e 
A Cidade. Hoje é o editor do Jornal 
da Vila.

ROSANA ZAIDAN tem 43 anos 
de jornalismo, 37 no Grupo  EPTV. 
Trabalhou nos jornais O Diário e 
Diário da Manhã. 
Hoje é também apresentadora do 
na rádio CBN Ribeirão e editora 
no jornal A Cidade.

A OVJ, Ordem dos Velhos Jornalistas de Ribeirão Preto, em comemo-
ração aos seus 40 anos de fundação, tendo à frente o presidente José Carlos 
Barbosa, homenageou 10 jornalistas de Ribeirão Preto, com o Prêmio 
Bemtevi e também o radialista José Carlos Caparelli, com um certificado 
de Honra ao Mérito. A homenagem aconteceu na noite de 30/5/2017, no 
plenário da Câmara Municipal. Foram agraciados os seguintes jornalistas: 
Amir Calil Dib, Antônio Carlos Morandini, Antônio Cassoni, Fábio Lopes, 
Fernando Braga, Flávia Garcia Chiarello, João Arduini Beschizza, Maria 
Aparecida Pereira, Miguel Liporassi e Rosana Zaidan.

Mesa: capitão PM Cícero; o vereador Maurício Gasparini; o presidente da 
OVJ, José Carlos Barbosa; a presidente da Fundação Dom Pedro II, Mariana

Jábali; e o secretário da Cultura José Carlos Ferreira de Oliveira Filho
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Wesley, do Mototaxi Aurora, Rua Aurora, 20 [início da Avenida do Café], fones 3102-0044 / 3941-1375, 
conferiu os 10 mil exemplares (50 fardos com média de 200 jornais cada), 

do Jornal da Vila nº 140, de maio de 2017

10 mil exemplares
O Empório Jardim Produtos de Limpeza 

& Utilidades, que foi inaugurado no dia 29 de 
abril, oferece produtos de limpeza para uso 
doméstico e profissional, além de diversas 
soluções como limpa pedras, flotador, limpa 
rejuntes (pós obra), cera acrílica, detergente 
concentrado em gel, desinfetantes, limpa-
dores perfumados, etc. Além disso, você 
encontra descartáveis, utilidades domésticas, 
produtos para piscina, vasos em cimento, 
terras, adubos, aromatizadores e difusores 
de ambiente com fragrâncias diferenciadas, 
sabonete líquido, tinta spray e muito mais.

Com o objetivo tornar o dia-a-dia mais 

prático e livre de filas com novo conceito em 
loja. Dispõe de ambiente climatizado, varie-
dade em produtos, atendimento personalizado, 
sistema de entregas em domicílio, atendendo 
empresas, condomínios e consultórios.

Está localizada à Rua Antônio Soares 
Castilho, nº 15, esquina com a Rua Roque 
Nacarato, no término da Av. Zerrener ao 
lado da Rose Flores Floricultura. O Empório 
Jardim também está no Facebook e Instagram 
no endereço @emporiojardimrp.

Você ainda pode fazer sua encomenda 
pelo telefone 3286-5806 ou enviar seu pedido 
de cotação pelo whatsapp 99227-7228.

O casal Francisco Antônio Araújo e 
Zilda Dimas Araújo tinha uma pada-
ria nos Campos Elíseos e dez filhos. 

Vicente, o filho mais velho, alertou o pai de 
que a padaria estava ficando pequena para 
comportar tantos irmãos e sugeriu a abertura 
de um novo ponto.

“Seu” Francisco pesquisou e sabendo 
que a rua Catão Roxo seria a saída do novo 
Hospital das Clínicas, comprou um terreno 
e construiu, em 1979, a Panificadora Nossa 
Senhora Aparecida.

Os irmãos Vicente, Joaquim e Maria José 
ficaram responsáveis pela nova padaria. Mais 

tarde Vicente saiu da sociedade e abriu a 
confecções Anabru. Maria José montou uma 
casa de carnes. Nisso entraram os irmãos José 
Adão e Luiz Antônio.

Nestes trinta e oito anos, a panificadora 
já passou por seis reformas sempre visando 
atender melhor a sua clientela.

Pioneiros no ramo da alimentação dentro 
de padaria, Joaquim Antônio acredita que a 
razão do sucesso do negócio é o fato de os 
irmãos nunca abandonarem o trabalho.

“Todos nós sabemos tudo de padaria e 
seguimos um pensamento de meu pai: antes 
de cobrar, saiba fazer”, diz Joaquim.

Empório Jardim Produtos de Limpeza & Utilidades

Panificadora 
Nossa Senhora 

Aparecida 
comemora 38 
anos de bom 
atendimento Os irmãos Araújo, Joaquim, Adão e Luiz

Farilub agora na Av. do Café
O Centro Automotivo Farilub, que estava há 19 

anos na Av. Zerrenner, agora está na Av. do Café, 
1896, atendendo serviços de mecânica em geral, 
revisão de motor e freios, suspensão, alinhamento 
e balanceamento, isto sem falar na troca de óleo e 
filtro com preços promocionais.

Auto Elétrica 
Silva em novo 

endereço
Depois de 31 anos na 

Rua Luiz da Cunha, a em-
presa está atendendo agora 
na Rua São Salvador, 308.

O espaço é todo co-
berto possibilitando um 
atendimento melhor ainda. Miguel Bento da Silva Sobrinho e seu filho Ânderson Luís
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Início dos anos 70, e os colegas 
da Vila Tibério me convidaram 
para trabalhar de gandula em 

Santa Cruz por um “cachê” equi-
valente a pouco mais de R$10,00 
na conversão para a moeda atual. 
Era interessante, pois, com aquela 
grana eu garantia a sessão de cinema 
no Cine Vitória após o jogo, uma 
pipoca do Jacó na Praça Coração de 
Maria e fechava o lazer dominical 
com um picolé de aspérola no Bar 
do Kenzo antes de ir para casa e 
sonhar platonicamente com a linda 
moreninha filha do radialista famoso 
que também morava no bairro.

Era dia de “jogo grande”, com o 
Santos de Pelé, e os acontecimentos 
naquela tarde de domingo, ficaram 
para sempre em minha memória, 
pelo fato de o Rei do Futebol ter 
dirigido a palavra para mim por duas 
vezes naquela partida, me deixando 
envaidecido, sequioso em servir 
sua majestade da melhor maneira 
possível, mesmo que contrarian-
do a imensa torcida do setor das 
churrasqueiras, que não hesitou em 
despejar rojões em meu caminho na 
pista, mesmo sendo eu apenas um 
adolescente de 13 anos...

Na varanda da casa de D. Palmi-
ra, lavadeira do clube, cercada por um 
muro de tábuas, onde hoje é a entrada 
para o setor das sociais, o gandula 
Bilú comentou que tinha um “despa-
cho” no fosso, bem atrás do gol dos 
fundos, despertando a curiosidade 
de todos, que então foram até o local 
indicado. Tchesco, que anos mais tar-
de se tornaria goleiro profissional da 
Sãocarlense, pegou a escada, desceu 
no fosso e recolheu dois bonecos de 
pano, com um deles cheio de agulhas 
enfiadas e levou para o diretor social 
Armando, que encaminhou o achado 
para Fadel Dahy que comentou com 
outro dirigente: “Será que é coisa do 
Alfredo?”.

No vestiário, na época sem as 
divisões e departamentos hoje exis-
tentes, um amplo salão de chão com 
cimento tosco, bancos de madeira e 
um imenso balcão de pedra de fora a 
fora, onde os atletas colocavam suas 
roupas e pertences no momento de 
vestirem seus uniformes, enquanto 
os jogadores ouviam a preleção do 
treinador, o diretor Aluísio convocou 
todos os gandulas, e passou as ins-
truções especiais: “O jogo de hoje é 

muito importante e nós não podemos 
perder. Se estivermos empatando ou 
ganhando, segurem a bola, não cor-
ram, deixem a bola sair para depois ir 
atrás e joguem ela sempre longe dos 
jogadores do Santos. Se estivermos 
perdendo, acompanhem o lance de 
perto, peguem a bola com rapidez 
e entreguem nas mãos de nossos 
jogadores”...

Em campo, Jackson fazia mar-
cação cerrada sobre Pelé, quando 
dividiu jogada pelo meio, e a bola 
espirrada, fez com que eu instinti-
vamente, me atirasse na pista para 
interceptá-la como se fosse um go-
leiro, agarrando firme, quando ouvi 
do Rei: “Boooaaa garoto, manda pra 
mim...”, cobrando rápido o lateral, 
levando o Santos para próximo da 
área e quase fazendo com que saísse 
o gol alvinegro...

A partir do elogio, me empol-
guei, e passei a correr junto com 
o ataque adversário, pegando e 
devolvendo rápido as bolas, sob 
protestos da torcida panterina, que 
então atirou alguns rojões entre eu 
e a bola, para retardar minha ação 
de devolução rápida da mesma para 
os atletas santistas na sequência 
do jogo, já que o empate não seria 
um mau resultado para o tricolor 
naquelas circunstâncias, no entanto, 
prevaleceu a superioridade do time 
praiano, que venceu por 2x1.

Anos mais tarde, por volta 
de 1982, agora como repórter do 
Sistema Clube, Santos e Comercial 
jogavam em Palma Travassos, e 
como forma de evitar o tumulto de 
repórteres na boca do túnel ao final 
do jogo, recolhi meus fios lá pelos 
40 minutos do segundo tempo, e 
entrei no local reservado ao vestiário 
do Santos. Observei a porta aberta, 
entrei cauteloso com medo de levar 
uma bronca, quando dei de cara com 
Pelé, sozinho, aguardando o final da 
partida...

Gritei “Briza” e atropelei o 
narrador, iniciando uma entrevista, 
e por mais de 20 minutos, segurei 
com exclusividade, sem nenhum 
concorrente por perto, um bate-pa-
po ao vivo com o maior jogador 
de todos os tempos, que estava em 
Ribeirão visitando seu amigo Quico 
Calil e aproveitou para ver o jogo no 
estádio comercialino, que terminou 
empatado em 0x0.

O Rei PeléTorneio de Bocha
do Bar do Grégio

O Torneio Individual de 
Bocha do Bar do Greginho, 
organizado pela Federação 
Paulista de Bocha e Bolão, 
aconteceu durante todo o dia 
10 de junho na cancha do Bar 
do Grégio.

Participaram 16 joga-
dores, todos federados, de 
Ribeirão Preto, Jaú, Salles 
Oliveira e São Paulo.

Na final, Marinho ganhou 
de Baianinho e ficou com o 
título.

Renato Chiaratto (3º lugar), 
Mário Lopes, Marinho (campeão) e 

Jameson Batista, Baianinho (vice-campeão)

ria, vivenciou títulos importantes e 
partidas de futebol que o tornaram 
fã de carteirinha do Orgulho de 
Ribeirão – forma como o time é 
carinhosamente chamado pelos 
seus torcedores. “Me tornei torce-
dor após assistir, no Costa Coelho, 
um Come-Fogo que terminou 1 a 
1”. Depois desta fase, o advogado 
retornou a Ribeirão em 1962 e vive 
na cidade até hoje,sempre como 
botafoguense.

Brasil Salomão é conselheiro vitalício do Botafogo
O advogado Brasil Salomão, sócio-fundador do 

Escritório Brasil Salomão e Matthes Advocacia, é 
o mais novo Conselheiro Vitalício do Botafogo FC. 

Convidado para uma reunião do Conselho 
Deliberativo, o tributarista foi surpreendido com 
a entrega do título. O advogado, que é torcedor e 
apaixonado pelo time e sua história na cidade, conta 
que foi pego de surpresa e recebeu o diploma com 
enorme alegria. “Diante do amor que tenho pelo 
Botafogo, seu Conselho, Diretoria e na presença 
de ilustres botafoguenses, receber essa honraria, 
próximo dos 76 anos, é uma das grandes satisfações 
da minha vida", revela.

Natural de Espírito Santo do Pinhal, São Paulo, 
Brasil Salomão chegou a Ribeirão em 1954 – quando 
morou aqui por um ano. Já nesta época, tornou-se 
um torcedor do Botafogo, acompanhou sua trajetó-

Apaixonado pelo time de Ribeirão Preto, cidade onde vive 
e construiu sua carreira profissional e história pessoal, 

o tributarista acaba de ganhar o diploma em reunião do 
Conselho Deliberativo do Botafogo
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André Luiz Bissoli, sócio pro-
prietário da Imobiliária Santos 
Dumont.
Seu time preferido? Comercial
Seu segundo time? Botafogo
O melhor jogador que passou 
pelos clubes de Ribeirão Pre-
to? Sócrates
Um jogo inesquecível? Aquele 
1 a 1 Botafogo e Corinthians no 
Estádio Santa Cruz gol de Raí 
de calcanhar. 
Você é contra ou a favor da 

terceira camisa de clube e por 
quê? Sou contra. Os clubes 
já tem uma tradição nas cores 
de suas camisas e tem que ser 
respeitada.
Um jogador que merece uma 
chance na Seleção Brasileira 
e quem você não convocaria 
mais? Douglas Costa do Bayern 
de Munique e Thiago Silva do 
PSG.
Qual esporte que você não 
gosta? Boxe.

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

BOTAFOGO 10 x PORTUGUESA SANTISTA 0
Local: Estádio Santa Cruz.
Data: 13/6/1976.
Juiz: Márcio Campos Sales.
Renda: Cr$ 59.566,00.
Público: 4.430 pagantes.
Gols: Sócrates, aos 16 e 20, João Marques, aos 25 e Zé Mário, aos 37 

minutos do 1° tempo; Sócrates, aos 15, Alfredo, aos 16, Sócrates, aos 25, 
27, 31 e 44 minutos do 2° tempo.

Botafogo: Bessa, Vanderlei, Paulo. Celso, Mineiro, Mário e Cunha. 
Zé Mário, Sócrates, João Marques e Alfredo.

Portuguesa Santista: Pedro Paulo, Otávio, Ademir, Góis, Ezequiel e 
Pitico. Valdir, Chiquinho, Miguel, Picolé e Bernardo. 

HÁ 41 ANOS

O dia que a Lusa de Santos 
pagou pelo que não fez

A recordação triste para os tor-
cedores do Botafogo ainda 
recai naquela goleada de 11 

a 0 na Vila Belmiro naquela noite 
de um sábado de 1964, dia em que 
Pelé marcara oito gols. Doze anos 
depois o tricolor vingaria em cima 
da Portuguesa Santista fazendo 
10 a 0 no Estádio Santa Cruz com 
Sócrates marcando sete gols, quase 
igualando o feito de Pelé daquele 
jogo.

O triste é relatar que naquela 
tarde pouco mais de quatro mil pes-
soas testemunharam esse feito his-
tórico. Vale ressaltar que esse jogo 
era a primeira partida do Botafogo 
que garantira a sua participação no 
Campeonato Brasileiro, realizando 
uma boa campanha ficando em 13 º 
lugar. No estadual o Pantera acabou 
em 4º lugar.

No ano seguinte, Sócrates li-
derou a equipe do Botafogo ao 
título da Taça Cidade de São Paulo, 
equivalente ao primeiro turno do 
Paulistão. 

Wilson Campos, Mário Nei, Aguilera, Jair e Mineiro.
Agachados: Zé Mário, SócratesArlindo, Lorico e Alfredo

Foto ao lado: dia 19 de setembro de 1976, um domingo, no Estádio 
do Café, em Londrina, em jogo válido pela Primeira Fase do Campeonato 
Brasileiro, o Londrina derrotou o Pantera por 1 a 0 com gol marcado por 
Paraná. A equipe do Botafogo era dirigida pelo técnico Jorge Vieira.

Naquele ano, o Campeonato Brasileiro teve a participação de 54 equi-
pes divididas em 6 chaves. O Botafogo terminou a 1ª fase em 1º lugar na 
sua chave, à frente de Coritiba, Atlético Paranaense, São Paulo e Cruzeiro. 
Na 2ª fase terminou em 2º lugar, no seu grupo, atrás do Internacional e 
à frente do Fluminense. Na classificação final terminou na 7ª posição.

“Eu nunca fui um goleador, 
mas ultimamente tenho encontrado facilidades

de jogar na frente. Calma dentro da área eu sempre tive, 
mas fazer sete gols numa só partida

nunca esteve em meus sonhos”.
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Bem, agora vamos conhecer um 
pouco mais de São João Batista, dia 
24, o protetor dos doentes, filho de 
Zacarias e Isabel, prima da mãe 
de Jesus, Maria. Não confundi-lo 
com João Evangelista, filho de 
Maria e Zebedeu e autor do quarto 
evangelho. Nasceu na cidade de 
Judá e seu nascimento e sua missão 
foram antecipadamente anunciados 
pelo anjo Gabriel. Era seis meses 
mais velho que Jesus e através 
de inspiração divina recebeu o 
nome de João e depois Batista, 
pela importância de ter batizado 
Jesus. Coube a ele a honra de dar 
seu nome ao mês e as festas juni-
nas. Iniciou sua pregação antes de 
Cristo, às margens do rio Jordão 
onde já falava ao povo sobre a 
vinda do Messias. Foi encarcerado 
por ter criticado Herodes quando 
este se casou com a mulher de seu 
meio-irmão. Conforme a Bíblia, 
após ficar fascinado com a dança 
de sua enteada Salomé, Herodes 
prometeu dar a ela o que ela pe-
disse. A jovem, influenciada pela 
mãe, pediu a cabeça de São João. 
O pedido foi concedido e a cabeça 
lhe foi entregue em uma bandeja.

As comemorações se encerram 
com São Pedro, o dono da chuva e 
das chaves do céu. Nascido com o 
nome de Simão era um pescador 
da Galiléia, casado, irmão de Santo 
André e ambos foram chamados 
por Jesus para serem pescadores 
de almas. Jesus lhe deu o nome de 
Kephas, pedra em aramaico, Pedro 
em grego. O nome veio quando 
Simão disse a Jesus: “Tu és Cristo, 
filho de Deus vivo” e Jesus respon-

deu “Tu és Pedro (Kephas) e sobre 
essa Pedra edificarei minha igreja”. 
Mesmo reconhecendo a divindade 
de Jesus junto aos apóstolos, Pedro 
o negou três vezes. Após a morte de 
Cristo foi preso várias vezes até que 
em Roma foi condenado a morrer 
crucificado por ordem de Nero, o 
que foi feito em um lugar bem alto 
de uma colina romana. 

Segundo a história, conforme 
seu pedido foi crucificado de cabe-
ça para baixo, pois se julgava indig-
no de morrer como Cristo. Segundo 
alguns historiadores, ali foi erguida 
a famosa Basílica do Vaticano. São 
Pedro também é considerado o 
primeiro papa da história.

Mas, além das rezas e homena-
gens ao famoso trio, o que não pode 
faltar nas comemorações é uma boa 
quermesse com as brincadeiras típi-
cas e os famosos quitutes da época 
como um delicioso

OS TRÊS SANTOS JUNINOS
Antônio, João e Pedro

BOLO DE FUBÁ
DA VOVÓ (Cremoso)

3 ovos
2 xícaras de leite
1 lata de leite condensado
50 grs. de queijo ralado
1 xícara de açúcar
1 xícara de fubá
2 colheres de sopa de margarina
1 colher de sopa de fermento
Bater todos os ingredientes no liquidi-
ficador por cinco minutos. Levar para 
assar em forma untada por cerca de 45 
minutos.
Cobertura:
350 grs. de goiabada
1 xícara de água.
Levar ao micro-ondas por 2 minutos e 
jogar sobre o bolo assado.

Anna Maria 
Chiavenato

Tudo de bom são 
as festas juninas 
para comemo-

rar os três santos da 
igreja católica: Santo 
Antônio, São Pedro 
e São João. São tra-
dições trazidas pelos 
portugueses na época 
da colonização. Mas, 
na verdade é uma tra-
dição muito mais an-
tiga. Antes mesmo do 
nascimento de Jesus já 
era hábito dos pagãos 
do hemisfério norte 
celebrar o solstício de verão, ou 
seja, o dia mais longo e a noite 
mais curta do ano que ali acontece 
em junho. O motivo destas come-
morações era para pedir aos deuses 
do paganismo a fertilidade da terra 
para que viessem boas colheitas nos 
próximos meses.

Com a chegada do cristianismo 
e seu crescimento, a Igreja adotou 
a tradição dentro de suas crenças 
e costumes e, no século 6, a data 
da festa do solstício que era dia 21 
de junho, passou a ser dia 24 de 
junho quando era comemorado o 
nascimento de São João Batista. 
No século 13 a Igreja incluiu no 
calendário litúrgico as datas em 
homenagem a Santo Antônio (dia 
13) e São Pedro (dia 24). Assim, 
esses três santos católicos são os 
grandes astros das festas juninas.

Será que todos conhecem bem 
a vida de cada um deles? Vamos 
começar pela ordem cronológica. 
Santo Antônio, dia 13, cujo nome 
verdadeiro era Fernando Bulhões, 
nasceu em Lisboa em 1195. De 
família rica, largou tudo e entrou 
para o Convento de Santa Cruz 
de Coimbra. Logo foi admitido 
na ordem dos irmãos menores de 
São Francisco dos Pobres e ali 
se ordenou sacerdote. Partiu em 
missões no Marrocos, depois le-
cionou teologia nas universidades 
italianas de Bolonha e Pádua e em 
três universidades francesas. Com 
impressionante dom da oratória, 
passou a pregar a palavra de Deus 
e seus sermões mais célebres foram 
pregados na cidade de Forli na 
Itália e em Provença, Languedoc 
e Paris na França. É patrono de 
Portugal, foi contemporâneo de 
São Francisco e morreu jovem em 
1231 em Pádua, na Itália, onde está 
sua famosa igreja. Sua frase mais 
conhecida é “Cessem as palavras, 
falem as obras”. Como sabem, no 
Brasil é conhecido como o “santo 
casamenteiro”.

Retalhos do amor
Elas fazem colchas de retalho 

e doam para os asilos de Ribeirão 
Preto. Se reúnem quase todos os 
dias da semana para cortar e cos-
turar. Além das colchas, fazem 
também pijamas e camisolas para 
os idosos das casas de repouso 
beneficentes.

A iniciativa é de Madalena 
Tóffano Garcia, de 79 anos, que 
faz trabalho voluntário desde 
1979.

Na verdade, ela se inspirou 
na mãe, que tinha mais de cem 
afilhados e ajudava as famílias 
carentes. Madalena continuou 
o trabalho depois da morte da 
mãe e passou a atender crianças 
recém-nascidas.

Depois mudou-se para Ma-
naus, acompanhando o marido. 
Voltou para Ribeirão e há seis 
anos montou a oficina numa 
varanda interna de sua casa. 
Trabalham com ela mais sete 

mulheres: Célia, Elisa, Cidinha, 
Josepina, Luíza, Dirce e Minga.

Elas também fazem panos 
de prato para arrumar verba para 
comprar tinta, linhas, tecidos 
e sacos que utilizam para con-
fecção das colchas, camisolas 
e pijamas que são doados para 
quase todos os asilos de Ribeirão 
e também para alguns da região, 
como de Serrana, Cravinhos e 
São Joaquim da Barra. Já teve do-
ação até para um asilo de Goiás.

Além do material, o custo 
com mecânicos de máquinas de 
costura é alto, e elas não visam 
lucro.

Por isso elas pedem que a 
pessoa que tiver retalhos sobran-
do para doar para este trabalho 
tão importante. Elas trabalham 
na Rua Barão de Cotegipe, 495.

"Meu sonho é abrir uma ONG 
para ensinar mulheres a costurar 
e a cozinhar", diz dona Madalena.

Chuveiros, ventiladores,
ferros de passar, liquidificadores

reparos de torneira e outros
Orçamentos sem compromissoJR Consertos

em Geral
R. Monte Alverne, 742 - Fone: 99202-2765
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Aniversariantes de JUNHO

Daniel,
dia 30

João 
Batista, 

Açougue 
Rubinho, 

dia 24

Priscila 
Ferreira, 
dia 25

Toninho, do 
Supermercado 
Santo Antônio, 

dia 25

Nathaly 
O.Roque, 

dia 9

Juliano Dib, dia 10
e seu filho Guilherme, 

dia 5

Maria 
Lourdes 
Barense, 
dia 6

Beatriz 
Pimenta, dia 5

Capela 
Novas, 
dia 12

Fernando 
Carraro, 
dia 12

Mª Eduarda 
Lacerda, 
dia 12

André 
Trindade, 

dia 11

Talita, 
dia 14

Ana Laura 
Franco 

Medina, dia 21

Camila 
Monteiro, 

dia 7

Taniamara Martins e 
Dirce Pessoti, 

dia 7

Marinho 
Muraca, dia 6

Cláudio 
Spanghero, 

dia 2

Juciara Gásperi, 
dia 1

João Luiz, 
dia 1

Edinho, 
dia 3

Padre Daniel, 
dia 3

Letícia de Santi, 
dia 3

Waldemar 
Forti, dia 7

Antônio Luiz 
Oliveira, 

dia 13

Severi Alba, 
dia 3

Cida Lucas,
dia 15

Francisco Tirado, 
dia 28

Patrícia Moreti 
Lima, dia 29

Gil e Darcy comemoraram
aniversário de casamento dia 12

Edilene, 
dia 28

Carla, 
dia 28

Ailton Pereira, 
de A Digital, 

dia 17
Elaine, 
dia 14

Clésio, 
dia 14

Nicolas 
Santos, 
dia 12

Rafaella Negrão 
da Silva, 

dia 13

Ariosto Sandoval, 
dia 14

Márcia Moysés, 
dia 14

Luiz Cláudio 
Alba, dia 14

Sônia Maria,
dia 26

Cássio G. 
Caparelli, 

dia 26

Luiz Henrique 
Lemos, dia 26

Marlene 
de Godoy, 

dia 22

Sílvio 
Bonadio,

dia 23

Sandra, dia 
23. Isabella,

dia 28

Guilherme 
Galdino,
dia 23

Luca Pradella 
Miranda, dia 26

Anayla 
Alvarenga, 

dia 2

Daniela, da 
Discovery, 

dia 2

Petrônio, 
A Digital, 

dia 8

Bruno Oliveira 
de Souza, dia 18

Williams 
Pereira da 

Silva, dia 19

José
Sanches,

dia 19
Caio César, 

dia 20
Vander, dia 21 e 
Vinícius, dia 28

Kamilly 
Buabssi, 
dia 12

Sérgio, 
dia 12

Em maio

Sebastião Marino Neto (Tião Marino) 
comemora no dia 26 de maio. Sua esposa 

Doraci Fazzio Marino, no dia 25/5

Davi comemora dia 21
e sua mãe, Gilceia, 

no dia 25/5

Vinicius Martins 
Pagliari Sacumam,
neto de Salvador 
Pagliari, dia 17/6

5/6 - Marta Ap. Zorzetto - 5/6 - 21/6 - Juarez, do Rodízio Gaúcho

Daniela e 
Ana Paula, 
filhas de 
Célia e 
Paulo 
César 
Bolandim, 
da Quadra, 
dia 10

Dona 
Luzia 
Cicilini 
Pateiro 
completou 
90 anos 
no dia 15 
de maio
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Achei muito triste a reportagem 
“uma história de adoção e de su-
peração” da edição nº 140 do JV e 
fiquei emocionada. Existem várias 
pessoas más nesse mundo, mas têm 
muitas pessoas do bem como Dona 
Luzia. Ela é um exemplo de mulher 
como todas as mães guerreiras que 
fazem de tudo para os filhos. 

Jéssica (10 anos)

Li a reportagem “Dia de lazer 
para Dona Paulina”, da edição 140. 
Gostei muito de saber do acolhi-
mento que d. Paulina recebeu, e 
de quantas pessoas a ajudaram, lhe 
proporcionando um dia especial. 
Não tenho palavras para falar do 
bem que fizeram.

Isadora (10 anos)

Achei muito interessante a 
reportagem “Atleta de tênis de 
mesa da Vila Tibério está entre os 
melhores do país”, da edição nº 140. 

Ele é um exemplo de pessoa,. Se 
quisermos ser cantor, atriz, médico, 
qualquer profissional, devemos cor-
rer atrás dos nossos sonhos e nunca 
desistirmos.

Heloísa (10 anos)

Gostei da história da Vó Dirce 
“Coragem em Campo Verde”, 
porque fala de uma moça que está 
cansada de ficar sozinha e quer um 
marido, não desiste e consegue o 
que quer. O significado da história 
é siga seus sonhos e não desista.

Maria Clara (10 anos)

Li e gostei da reportagem “Ro-
berto faz vasos artesanais há mais 
de 30 anos” da edição 140, estou 
impressionado com o seu trabalho, 
não é para qualquer um. Sucesso 
para você Roberto!

Adoro todas as reportagens do 
Jornal da Vila.

Davi (10 anos)

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que ouviu quando menina. Esta história é uma adptação de 
Ali Babá e os 40 ladrões, contada pela avó de dona Dirce

Cartas dos alunos da 
EE “Profª Hermínia Gugliano”

ra uma vez...
Numa sítio locali-

zado em uma região bem 
distante da civilização, 
moravam dois lavra-

dores que eram amigos e vi-
zinhos. Eram até compadres.

Os dois estavam em difi-
culdade, pois haviam perdido a 

colheita por causa do mau tempo.
Muito desanimado, um deles 

disse para a mulher que sairia 
cedo no dia seguinte para procurar 
trabalho em outro lugar, já que não 
tinham quase nada para comer.

Levando apenas um embornal 
para comprar algum alimento, caso 
tivesse a sorte de encontrar algum 
trabalho.

No dia seguinte saiu bem cedo 
de casa. Andou, andou e nada 
encontrou. Só muita canseira. De-
sanimado, voltou para casa quando 
a tarde já estava terminando. Deu 
uma paradinha debaixo de uma 
árvore e ouviu um tropel. Eram 
muitos cavaleiros se aproximando. 
Ficou assustado e se escondeu em 
cima de uma árvore.

Eram ladrões, que desceram 
dos cavalos e ficaram em frente de 
uma grande pedra e disseram em 
voz alta: "Pedra de Avazá, abre e 
fecha".

A pedra começou a se mover 
mostrando uma grande caverna, 
onde os homens entraram e a porta 
se fechou, com eles lá dentro.

Depois de uma hora a pedra 
se moveu novamente, abrindo a 
caverna. Os ladrões saíram em 
disparada com a pedra fechando o 
esconderijo.

O lavrador foi até a pedra e 
falou as palavras mágicas: "Pedra 
de Avazá, abre e fecha".

Pensou que pegar um pouco 
de dinheiro não faria mal, com 
tanta necessidade que passava em 
sua casa, com mulher e filho sem 
comida. Pensou mesmo que era um 
milagre do Céu.

Quando a pedra abriu o lavra-
dor viu muito ouro e pedras precio-
sas. Encheu seu embornal e saiu, a 
pedra fechou a caverna e ele saiu 
depressa Ao chegar em casa contou 
para mulher.

"Lá tem tanto dinheiro que os 
cavaleiros nem vão dar falta", disse 
à mulher. "Nem calculo quanto 

Pedra de Avazá

tenho neste embornal, estou pen-
sando em pedir emprestada aquela 
balancinha do compadre".

O compadre ficou curioso como 
ele tinha conseguido tanto ouro.

"Olha compadre, é uma história 
muito perigosa, acho que não devo 
te contar".

"Somos tão amigos, quase ir-
mãos, pode me contar".

"Sabe que eu até gostaria que 
você visse a quantidade de ouro e 
pedras preciosas que têm lá e que 
até pegasse um pouco. Só que eu 
não volto mais lá. Aqueles homens 
são maus e se pegar alguém lá eles 
vão matar".

"Compadre, pode em contar que 
terei o maior cuidado".

E o lavrador ensinou o compa-
dre o caminho e as palavras mági-
cas para a pedra se mover.

O ambicioso foi mesmo. Mas, 
levou vários sacos e um burro para 
carregar o máximo que podia.

Entrou, encheu os sacos e co-
locou no burro. Era tanta riqueza 
que na hora de sair, esqueceu das 
palavras mágicas.

Começou a falar vários nomes, 
mas não lembrava que era Avazá.

Nisto os ladrões chegaram e 
viram o burro carregado e ouviram 
uma voz chorosa que lamentava lá 
dentro.

Os ladrões pegaram o compa-
dre ambicioso dizendo que iam 
matá-lo. Ele implorou e disse que 
se o deixassem vivo ele revelaria 
quem contou o segredo do tesouro 
e mostraria a casa do seu compadre.

"Larga tudo que você pegou e 
nunca mais volte aqui. Na próxima 
vez será morto", disse o chefe dos 
ladrões.

Ele saiu correndo, muito as-
sustado.

Nesta mesma noite parou um 
caminhão em frente à casa do 
lavrador. O motorista pediu auto-
rização para estacionar o caminhão 
carregado de açúcar no terreno ao 
lado da casa e que pagaria por isso.

O lavrador ficou feliz com o 
dinheirinho que iria entrar para 
ajudar nas despesas da casa.

O homens desceram as sacas e 
foram dormir lá pelas tantas.

Com a noite já alta, o filho do 
lavrador acordou chorando e a mãe 
falou para o marido que ele precisa-
va de um pouco de água doce para 
voltar a dormir.

Como o lavrador não tinha feito 
compras, disse para mulher que iria 
furar um daqueles sacos e tirar um 
pouquinho de açúcar para adoçar 
uma xícara.

"Eles nem vão perceber".
O lavrador passou pelo moto-

rista que estava dormindo no cami-
nhão e bem devagar espetou o saco. 
Dentro do saco uma voz perguntou 
se já estava na hora.

Ele quase desmaiou de susto e 
disse que ainda não.

Voltou depressa, pegou a mu-
lher, o filho e saíram pelos fundos 
da casa. Já na estrada, correndo, ou-
viram uma explosão e um fogaréu.

Explicou para a mulher que 
eram os ladrões que estavam atrás 
dele e que "dentro dos sacos não era 
açúcar e sim, ladrões, que vieram 
para queimar a casa e acabar com 
a gente".

"Nunca mais quero saber do 
compadre. Ele e os ladrões vão 
pensar que morremos queimados 
no incêndio".

E começaram uma nova vida 
bem longe dali, longe dos ladrões 
e dos gananciosos.

FIM

 Lemos a notícia "Os cem anos 
de dona Adelina" publicado no 
Jornal da Vila do mês de maio de 
2017. Essa senhora batalhou muito, 
foi uma guerreira. É um exemplo 
de vida. 

Bruno Almeida, Bruno Alves, 
Yuri, João Victor (10 anos)

Lemos que o "Cartório da Vila 
Tibério inicia a legalização inter-
nacional de diplomas e obtenção 
de dupla cidadania" publicado 
no Jornal da Vila em maio de 
2017. Achamos interessante por 
ser reconhecido por outros países e 
esperamos que no futuro possamos 
utilizá-lo. Essa notícia é muito boa 
para os jovens de Ribeirão Preto, 
que aproveitarão muito. Nos senti-
mos honrados pelo nosso cartório a 
receber essa novidade. 

Ana Laura, Diego, Lorraine 
de Souza, Lara (10 anos)

A notícia "Uma história de 
adoção e de superação", publicada 
no Jornal da Vila de maio de 2017, 
mostra que dona Luzia é uma 
pessoa muito boa por ter adotado 
o Didi, um menino que dormia 

no chão e comia o que lhe davam. 
Damos os parabéns para eles e de-
sejamos que outras pessoas possam 
fazer o mesmo.

Gabriel, Júlia, Larrissa, 
Sofia (10 anos)

Ficamos honrados em ter um 
"Atleta de tênis de mesa da Vila 
Tibério está entre um dos melhores 
do país", conforme foi publicado 
no Jornal da Vila da maio de 2017.
Kauan, Ana Beatriz, Guilherme, 

Lorrayna Carolina (10 anos) e 
Daniel (11 anos)

Lemos "Uma linda história de 
amor", publicada no Jornal da Vila 
de maio de 2017 pág.18, edição 
140. 

Gostamos muito da história, 
pois é diferente da história de Ro-
meu e Julieta. É interessante este 
romance, pois a diferença da idade 
deles é grande mas o amor não 
impediu isso . Achamos muito bom 
saber que ainda os dois morreram 
quando tinham a mesma idade.

Ester, Nicolas (10 anos), 
Maria Eduarda (11 anos)

e Diogo (9 anos)

Alunos do 5º ano C, orientados pela Profa. Jane

Alunos do 5º ano A, orientados pela Profa. Susi

Homenagem a Profª Marlene
Ficamos abalados com a notícia de sua morte, muitos choraram e 

choraram, mas fazer o quê? Pessoas nascem, crescem e morrem, mas você 
ficou em nossas cabeças e corações. Às vezes você foi exigente um pouco 
de mais, mas era legal. Tenho certeza que está em boas mãos. (Amém).

Guilherme Henrique da Silva (11 anos)

Ilustração Gustavo Maniezi

PENSE NA FRENTE! ECONOMIZE ÁGUA!
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Morreu José Minto, apaixonado pela música
Faleceu, no dia 9 de junho, 

aos 77 anos, o barítono José 
Carlos Minto. O anúncio de 

sua morte causou grande comoção 
entre músicos, especialmente os 
coralistas.

Minto nasceu em Jurucê e com 
quatro anos já estava em Ribeirão. 
Com sete veio para a Rua Dr. Loyo-
la onde ficou por 57 anos. Sempre 
gostou de cantar na escola. Com 15 
anos entrou para o coral da igreja 
que era dirigido pelo Orlando Ber-
nardi. Participavam do coral umas 
70, 80 pessoas. Ele participou tam-
bém do grupo de teatro comandado 
por José Luiz Pavanelli. 

Nunca estudou música e o que 
sabe foi adquirido com a prática. 
É barítono.

Participou, por 25 anos, do 
coral da Sociedade Lítero Musical. 
Quando o presidente Fuad Hanna 
saiu, Gaetani assumiu a presidência 
e contratou o maestro José Viégas 
Neto, que mandou a maioria dos 
integrantes do coral embora. 

"O pessoal se dedicava, dava o 
sangue. Era todo mundo voluntário. 
Quem ficou, saiu em solidariedade 
aos desligados", contou José Minto 
ao Jornal da Vila, em uma entrevis-
ta publicada em outubro de 2016.

Minto participava também 
dos corais da Associação de En-
genharia, do Fórum e do Círculo 
Operário. Fazia parte do conjunto 

Evocação, que canta chorinho e 
serestas. Cantou em casamentos 
desde jovem.

O Coro Litúrgico parou com 
a morte de Cecília e da Eugênia e 
reviveu agora com a participação 
dos antigos com a coordenação de 
Max Trez. 

Participou do programa "Al-
moço com as Estrelas" junto com 
o Coral da Antártica e defendeu 
Jardinópolis no quadro "Cidade 
contra Cidade" no programa Sílvio 
Santos. Foi escolhido, junto com 
o Hélio Redígolo, para cantar a 
"Canção do Expedicionário", na 
visita de Costa e Silva, acompa-
nhando a Sinfônica sob a regência 
do maestro Espártaco Rossi no 
Teatro Municipal. Cantou por mais 
de quatro anos na Caneca de Prata, 
com o professor Newton, João do 
Cavaco, Fausto Melo, Bongo e 
Bilo. Participou de sarau no Teatro 

Municipal acompanhando 
Inezita Barroso, com te-
mática do século 19.

Foi bancário, contador, 
despachante, representan-
te dos comerciários de São 
Paulo por 17 anos. Casado 
com Maria de Lourdes 
Peruchi, deixou três filhos 
e seis netos.

Fotos do Coro Litúrgico 
em dois momentos:

Apresentação na TV Tupi, 
acima, e na cidade de 

Viradouro, ao lado

FALECIMENTOS

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

MARIA GOMES DA SILVA SOUZA
(DADÁ)

26/10/1936 - 19/6/2017
Rua Castro Alves - Vila Tibério

LUIZ CARLOS SELI
18/1/1945 - 14/6/2017

Rua 21 de Abril - Vila Tibério
JOSÉ CARLOS MINTO

3/6/1940 - 9/6/2017
Antigo morador da Vila Tibério

Cantor do Coro Litúrgico da Igreja NS Rosário
JOSÉ CARLOS LUCHETTA

19/3/1946 - 9/6/2017
Rua Santo André - Vila Amélia
JOSÉ CARLOS GERALDO

1/1/49 - 4/6/17
Rua Maracaju - Vila Tibério

JOAQUIM MINEIRO DE ALMEIDA
28/5/1957 - 31/5/2017

Rua Bartolomeu de Gusmão - Vila Tibério
MARLENE TORRES BRAGA

3/8/1949 - 31/5/2017
Professora da EE Hermínia Gugliano

ANEZIA NOBILE CAMPOS
13/11/1939 - 24/5/2017

Rua Santo André - Vila Amélia
DEVANIR ARMARIOLI

18/12/1931 - 23/5/2017
Rua Barão de Cotegipe - Vila Tibério

LEONOR LAMAS DOS REIS
9/5/1926 - 20/4/2017

Rua Gonçalves Dias - Vila Tibério

A morte de três José Carlos
Todos da Igreja Nossa Senhora do Rosário

Uma triste coincidência. Na mesma 
semana, a morte de três participantes ati-
vos da Igreja Nossa Senhora do Rosário.

José Carlos Geraldo, que morreu no 
dia 4/6, era dono do Alho Bom da Rua Ma-
racaju, e coordenava a Pastoral do Batismo 
do Santuário Nossa Senhora do Rosário. 
Filho de família tradicional das ruas Luiz 
da Cunha e Martinico Prado. Era casado 
com Sueli Aparecida Geraldo, e deixou 
três filhos: Lucas, Liliam e Leonardo.

José Carlos Minto, que morreu no dia 
9/6, era cantor do coral da Santuário Nossa 
Senhora do Rosário (veja matéria acima).

José Carlos Luchetta, que morreu no 
dia 9/6, era aposentado da Antarctica. 
Casado com Ana Aparecida Pallaretti Lu-
chetta (Leninha), deixou dois filhos: Ana 
Paula e José Carlos Jr., e duas netas: Maria 
Eduarda e Maria Luíza. Era participante da 
Comunidade São José do Santuário Nossa 
Senhora do Rosário.José Carlos Geraldo José Carlos Luchetta
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CASAS
Monte Alegre, 3 dormitórios, suíte, 
armários, sala grande, copa, cozinha 
com armários, churrasqueira, garagens 
2 carros, portão eletrônico, cerca 
elétrica, acabamento moderno, R$ 
280.000,00.
Vila Tibério, 3 dormitórios, suíte, 
armários, beliche embutidas diferen-
ciada, sala, cozinha com porcelanato, 
armários, garagens 2 carros, portão 
eletrônico, acabamento moderno.
Monte Alegre, desocupada, próximo 
USP. Frente pedra, 3 dormitórios, 
2 banheiros, armários, sala, copa, 
cozinha, garagens, portão eletrônico, 
esquina Coronel Camisão.
Sobradão Bela Cittá, cinematográfi-
co, 5 suítes, riquíssimo em armários, 
várias salas, cozinha planejada, espaço 
gourmet, piscina aquecida, hidro, 
aceita permuta por sítio.
Botânico, 3 suítes, amplas salas, co-
zinha planejada, dispensa, garagens 4 
carros, bom acabamento, desocupada.
Sobrado Ribeirânia R$ 650.000, 
excelente, desocupado, 3 dormitórios, 
suite, lazer completo, terreno 422m², 
apto. Empregada, garagem 4 carros.
Sobrado Vila Tibério, perto mercado 
Serv Sin, 2 dormitórios, suite, armá-
rios, sala, cozinha planejada, banheiro 
social, espaço gourmet, quintal, + 
sobrado fundos, terreno 8x32.
Rio Grande do Norte, desocupada, 
frente pedra, 2 dormitórios, suite, box 
blindex, armários, sala, copa/cozinha 
com armários, garagens 2 carros, 
terreno 5x23, bom acabamento.
Vila Tibério, 3 dormitórios, suite, 
sala, copa, cozinha, 2 banheiros, ga-
ragens 2 carros, quintal, churrasqueira, 
varanda, terreno 9x25, desocupada.
Planalto Verde, 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, quintal, laje, piso 
frio, desocupada, R$ 170.000,00.
Casa próxima Fatec, Rua Afonso 
Arinos, 3 dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, laje, piso frio, 
salão pequeno, excelente qualquer 
opção.
Casas em Rifaina, 1.800m² frente 
para 3 ruas, casa com 3 dormitórios, 
suíte, varanda, esquina, sala, copa, co-
zinha caipira, pomar, casas de caseiro, 
salão com 4 banheiros, + 5 casas de 3 
cômodos independentes, já alugadas. 
Aceita troca.

Sobradão Vila Virgínia, 3 suítes, 
sacada, rico em armários, salas 3 am-
bientes, copa, cozinha com armários, 
lazer completo, fogão a lenha, chur-
rasqueira, espaço gourmet, piscina, 
portão eletrônico, garagens, bom 
acabamento.
Condominio Humaitá, alto padrão, 
próximo Bonfim, 7 suítes, lazer 
completo, paisagismo, 5.000m², 
aceita 70% troca, em condomínio, ou 
apartamento bom e bem localizado.
Sobrado perto Av. Luzitana, feito 
tipo edícula, 3 cômodos, terreno 7x22, 
recuado, laje, piso frio, quintal grande, 
R$ 140.000,00, financia.
Sobrado Ipiranga, próximo D. Pe-
dro, 4 dormitórios, suíte, sacadas, fe-
chada com blindex, 3 salas, banheiros, 
apartamento empregada, escritório, 
garagem 2 carros, portão eletrônico, 
varanda gourmet.
Casa linda Campos Elíseos, 3 dormi-
tórios, suíte, 2 salas grandes, cozinha 
com armários, varanda gourmet, 
garagem 2 carros, portão eletrônico, 
terreno 10x20, excelente localização 
/preço.
Salão Jardim Centenário para alu-
gar, Rua Visconde Inhumirim, terreno 
170 m², todo construído.

SÍTIOS E FAZENDAS
Sítio com cachoeira, 5 alqueires, 
região de Brodowski, muito lindo, 
lazer completo, salão de festas, re-
presas com peixes, cachoeira ampla.
Fazenda 40 alqueires, região de 
Altinópolis, 29 alqueires em cana e 
plantas. Casa, curral, barracão, tan-
que peixe, topografia boa, água mina.
Sítio luxuoso, 1 ½ alqueire, asfal-
to, benfeitorias, sede 3 suítes, ava-
randada, casa caseiro, paisagismo, 
barracão. Vende-se porteira fechada, 
aceita troca.
Sítio bom, 14,5 alqueires, Santa Cruz 
da Esperança, com boas benfeitorias, 
bom de água, uma relíquia.
Chácara Recreio Internacional, 
5.000m², casa com 4 dormitórios, 
sendo 2 suítes, avarandada, sala 
grande com 2 ambientes, banheiros, 
cozinha com armários, salão de festas 
de 300 metros, lazer completo, varan-
da grande, casa de caseiro, campo 
futebol, galinheiro, pomar, tanque 
para peixes.

As Reformas
Muito se tem divulgado sobre 

as reformas Trabalhista e Previden-
ciária. O projeto da primeira foi vo-
tado e aprovado na Câmara Federal 
e agora tramita pelas comissões de 
Justiça e Economia para então ir à 
votação do plenário no Senado em 
duas sessões. Após aprovada no 
Senado será então sancionada pelo 
Presidente da República com vetos 
ou não. Comenta-se que há acordo 
da Presidência para vetar em parte, 
evitando-se que o projeto volte à 
Câmara dos Deputados Federais e 
então reinicie o caminho percorrido 
até hoje.

A Reforma Previdenciária ain-
da sequer foi votada pela Câmara 
dos Deputados, onde deverá ir a 
plenário para votação em duas ses-
sões e depois seguir para o Senado. 
Durante a divulgação e início de 
discussão das reformas com a so-
ciedade, entidades, políticos, etc., 
instalou-se a crise política para 
surpresa de todos brasileiros.

O Brasil como um todo precisa 
sem dúvidas de avanços, moder-
nização em todas as áreas de um 
modo geral, inclusive com refor-
mas na área política e que passam 
também pelas reformas trabalhista 
e previdenciária, sempre respei-
tando os direitos adquiridos, mas 
avançando no caminho da moderni-
zação, competitividade, melhorias 
na oferta de empregos e igualdade 
de oportunidade e direitos a todos 
os brasileiros. 

Carlos Mauricio Bonifácio

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 937,00 / Máxima R$ 5.531,31

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 1.000,00 - Vendedores etc: R$ 
1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.659,38 ..............................................8%
De R$ 1.659,39 a R$ 2.765,66 ........................9%
De R$ 2.765,67 a R$ 5.531,31 ...................... 11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600) 12,0% 
empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 937,00 = R$ 
103,07, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .....................isento  ............0,00
até R$ 2.826,65  ......................7,5%  ........142,80
até R$ 3.751,05  .......................15%  ........354,80
até R$ 4.664,68  ....................22,5%  ........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ......27,5%  ........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até maio/17 
para aplicação em junho/17

 FIPE ....... 3,08%  IGP-DI ............1,07%
 IGP-M .... 1,57%  INPC ...............3,35%

Notas econômicasO discípulo de 
Pedro Barbieri

A Vila Tibério já foi diferente. No 
início do século passado era um 
belo quadro, mas sem as moldu-

ras que hoje limitam seu espaço. Em um 
desses limites, onde hoje existe a Avenida 
Antônio e Helena Zerrener, havia um 
grande brejo, abraçado pelo córrego que 
nos dias atuais cruza a importante via.

No final da rua Martinico Prado, quase 
no limite com o Sumarezinho que hoje 
conhecemos, vivia o pintor Pedro Barbie-
ri, um senhor dos pinceis e executor de 
obras divinas. Barbieri era tão talentoso, 
humilde e brilhante que chamou a atenção 
de uma criança de 10 anos, que decidiu 
pedir para aprender a pintar.

- “Eu era criança. Vivia com a mamãe e 
os irmãos onde à época era o final da cida-
de, hoje o cruzamento da Rua Bernardino 
de Campos com a Avenida Independência. 
Durante quase sete anos eu ia de pé até a 
casa de Pedro Barbieri. Aprendi tudo com 
ele” – explicou o artista plástico Pedro 
Sella Júnior, hoje com 90 anos.

A distância era superior aos quatro 
quilômetros. Vale lembrar que naquela 
época não havia pavimentação asfáltica, 
ou seja, os terrenos eram acidentados, 
o que dificultava consideravelmente as 
caminhadas.

- “Em 1942 eu terminei o meu estágio 
com o brilhante Pedro Barbieri. Fui para 
São Paulo, onde trabalhei em galerias de 
arte, ajudei a desenvolver carros alegóri-
cos no carnaval e participei de exposições 
e concursos em todo o mundo. Conheci 
dezenas de países através dos pincéis. O 
meu auge talvez tenha sido a medalha de 
ouro em concurso promovido pelo Centro 
Internacional de Arte Contemporânea de 
Paris nos anos 1980. Foi uma carreira 
muito bonita” – explicou o pintor.

Apesar do brilhantismo, o ribeirão-
-pretano jamais se esqueceu de suas ori-
gens. Ainda nos anos 80 voltou a cidade 
natal. Depois se aventurou pelas paragens 
mineiras, onde congelou e imortalizou 
cenários incríveis, presentes hoje em 
seus quadros.

- “Finalizo dizendo: tudo começou 
na Vila Tibério! A amizade e humildade 
de Pedro Barbieri me proporcionaram 
coisas incríveis! Hoje coleciono me-
dalhas e troféus, mas não fosse o meu 
amigo Barbieri, talvez eu não teria dado 
sequer os primeiros passos” – falou 
emocionado o apóstolo dos pincéis, 
Pedro Sella Júnior.

David Florim

Ainda nos anos 30, quando a 
Vila Tibério era apenas uma 

Vila, o consagrado pintor 
Pedro Sella Júnior aprendia 
com o mestre Pedro Barbieri 

em uma casa simples da 
Rua Martinico Prado

Pedro Cella Júnior é um pintor paisagistico brasileiro. Tem seu nome gravado em 
centenas de telas espalhadas pelo Brasil e também no mundo. Cursou escultura, 
arquitetura, desenho artístico e técnico, sempre ligado a cores, tintas e técnicas. 

Em traços e tons impressionistas, pintou Goias Velho, a casa de Cora Coralina, as igrejas 
de Ouro Preto, os bebedouros coloniais de Minas, o barroco.

É membro fundador da Academia Paulista de Belas Artes 
e da Associação Paulista de Belas Artes
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CASAS

Vila Tibério - 135.000,00
Residência, próxima Botafogo, garagem, 
sala, cozinha, banheiro, 1 dormitório, piso 
frio, forro pvc, ótima localização, esquina, 
opção comércio, financia, cód 1388

Vila Tibério - 220.000,00
Próx Praça Mortari, 7x18, morar/renda, 
desocupada, garagens, sala, cozinha, 2 dor-
mitórios, suíte, quintal, laje, piso, cód. 1386

Monte Alegre - 260.000,00
Próxima Catão Roxo, 2 vagas, sala 
ampla, cozinha c/ armários, banheiro, 
3 dormitórios, armários, suíte, pequeno 
quintal, despejo, box, lustres, ventilado-
res, gabinetes, churrasqueira, cód. 1501

Vila Tibério - 290.000,00 
Próxima Walter Ferreira, 10x16,80, 5 
vagas, 2 dormitórios, sala ampla, copa/
cozinha, banheiro, ótima residência/
comércio, financia, cód. 1505

Monte Alegre - 350.000,00
Próx. Coronel Camisão, nova, completa, 
6x27, garagens, sala ampla, cozinha, 
3 dormitórios, armários, suíte, área 
churrasco, excelente acabamento, aceita 
terreno, cód. 1389
 
Monte Alegre - 380.000,00
Próxima USP, desocupada, 6x45, ga-
ragens, sala 2 ambientes, cozinha mo-
dulada, 3 dormitórios, armários, suíte, 
área churrasco, despejo, jardim, financia 

Monte Alegre - 385.000,00
Sobrado, estilo edícula, muito quintal, 
330m² terreno, jardim, garagens, lavabo, 
sala tv, jantar, copa/cozinha, lavanderia, 
despejo, banheiro externo; Em cima: 
3 dormitórios, suíte e banheiro social, 
Aceita apto 2 dormitórios Centro ou Irajá 
como parte pagamento, cód. 1500

Vila Tibério – 360.000,00 
Próxima Praça Mortari, 3 vagas, 3 dormi-
tórios, suíte c/ armários, sala ampla, copa/
cozinha em L, churrasqueira, despejo, 
banheiro, cód. 1506

Jardim Santa Luzia - 550.000,00
Residência, 12x32, 4 vagas, jardim, 
hall entrada, 2 salas, lavabo, escritório, 
cozinha, armários, 3 amplos dormitórios, 
armários, suíte, varanda c/ churrasqueira, 
quarto e banheiro, cód. 1362

Jardim Santa Luzia - 688.000,00
Residência, 12x45, 6 vagas, sala tv, jan-
tar, escritório, lavabo, 4 suítes, cozinha 
ampla c/ armários, despejo, varanda, área 
churrasco com piscina, cód. 1326 

Planalto Verde - 230.000,00
Rua Genoveva Onofre Barban, residên-
cia nova, 5x25, 2 vagas, sala, cozinha, 
banheiro, 3 dormitórios, suíte, chur-
rasqueira, aceita carro/moto, financia, 
código 1400. 

APARTAMENTOS

Jardim Antártica - 97.000,00
Apartamento, térreo, desocupado, 39m², 
garagem, sala ampla, cozinha, banheiro, 
1 dormitório, playground, área churrasco, 
portaria 24 hs, código 1273

Ipiranga - 185.000,00/220.000,00
Apartamento novo, Minha Casa Minha 
Vida, próximo Dom Pedro, térreo, de-
socupado, 75m², 3 vagas, sala/cozinha 
amplas, banheiro, 2 dormitórios, suíte, 
quintal amplo, código 1350 

Jardim Antártica - 140.000,00
Apartamento, térreo, desocupado, 44m², 
garagem, sala ampla, cozinha modulada, 
banheiro, 2 dormitórios, playground, 
área para churrasco, portaria 24 horas, 
código 1163 

Jardim Antártica - 215.000,00
Desocupado, próximo à Rua Coronel 
Camisão, 88m², 1° andar, garagem 
coberta, sala ampla, cozinha modulada, 
3 dormitórios, suíte, armários, chur-
rasqueira, condomínio baixo, financia, 
código 1344

Jardim Antártica - 240.000,00
Desocupado, 74m², 2 vagas, sala 2 
ambientes, cozinha modulada, banheiro 
social, 3 dormitórios, armários, suíte, 
código 1361 

Vila Tibério - 320.000,00
Desocupado, completo c/ sacadas, 2 
vagas individuais, sala 2 ambientes, co-
zinha planejada, despensa, area serviço, 
pequeno quintal, 3 dormitórios, armários, 
suíte, código 1271

Vila Tibério - 350.000,00
Apartamento novo, próx. Botafogo, 
100 m² útil, completo, sacada, 2 vagas, 
sala 2 ambientes, cozinha planejada, 3 
dormitórios, armários, suíte.

TERRENOS

Sumarezinho - 198.000,00
Próximo ao Posto Cuiabá, 10x30, en-
tre residências, pronto para construir, 
pode desmembrar, documentação ok, 
código 1311

Alto da Boa Vista - 255.000,00
Próximo Av. Fiúsa, 10x32, face sombra, 
entre lindas residências, aterrado, todo 
murado, ligação água, luz, pronto cons-
truir, aceita carro/ap. até 100.000,00, 
código 1002. 

Jardim Santa Luzia - 255.000,00
Rua Antonio Ribeiro Rezende, 12,50x34, 
murado, ligação de água, plano, entre 
residências, aceita proposta, código 1257
Jardim Santa Luzia – 240.000,00

Terreno murado, 14x32, esquina, 
entre residências, pronto construir, do-
cumentos ok. 

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

CRECI 31.457

VENDA
CASAS

Vila Tibério – bem localizada – 2 
dorm. Sala, banheiro, cozinha, cômodos 
grandes, pé direito alto, laje, varanda, 
quarto fundos, alpendre, quintal. R$ 220 
mil. Cod.1254.
Jardim Antartica – sobrado, ótimo 
projeto, 3 dormitórios, 1 suíte, sala 
integrada aos ambientes, lavabo, quintal 
2 garagem, R$ 330 mil. Aceita imóvel 
maior valor. Cod. 1210.
Cond. Vivendas do Sul – 3 dormitó-
rios, 1 suíte, rica em armários e acessó-
rios, lazer completo, R$ 480 mil, aceita 
imóvel parte valor.
Campos Elíseos, linda – reformada 
teto ao piso – 2 dormitórios, banheiro 
c/box blindex, sala, cozinha, gabinete 
pia, garagem a/s – R$ 285mil, cod.1221
Cond. Vila do Golf – nova, terreno 
250m² área construída 127m², 3 dormi-
tórios, 1 suíte, 4 gar. R$ 550 mil.
Jardim Santa Luzia – linda, espaçosa, 
confortável – área lazer com piscina, 
churrasqueira, 3 dormitórios, 1 suíte. 
R$ 750 mil. Cod. 697
Vila Tibério – res/comercial, 3 dorm., 
sala, cozinha, banheiro, alpendre, va-
randa, quintal, próx. Igreja R$ 180 mil.
Vila Tibério – 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, a/s, alpendre, laje/
forro – R$140 mil. Cod. 1234.
Campos Elíseos – 1 dormitório, sala/
cozinha conjugadas, banheiro, dorm. 
peq, a/s, alpendre. R$ 120 mil. Cod.879
Campos Elíseos – duas casas - res/
comercial, frente 2 dorm., 2 gar., demais 
dep. – fundos 1 dorm., sala, cozinha, 
entrada moto. R$ 150 mil. Cod. 1216.
Vila Tibério, esquina, 2 dormitórios, 
sala, copa, banheiro, área, R$ 280 mil. 
Cod. 1133.
Monte Alegre - sobrado recuado, 3 
dormitórios, 1 suíte, sala ampla, área 
com jardim na frente. R$ 380 mil.

APARTAMENTOS
Diferenciado – 68m² a.u – 2 dormitó-
rios, 1 suíte, armários, sala c/ sacada 
vista para cidade, face sombra, eleva-
dor. R$220 mil. Aceita financ., cond. 
R$170,00.
Higienópolis, 160m² a.u – 3 dormitó-
rios, 1 suíte, armários, gar. R$ 380 mil.
Térreo - 3 dorm, 1 suíte, sala ampla 
saída área churrasco – garagens, otimo 
preço - cond. baixo. 
Ilha Verde, prox. USP, 3 dorm, sala 
sacada, armários, lazer com piscina/
churrasq/quadra. Portaria 24 horas.
Cond. Smille, fácil acesso: centro/
shoppings/faculdades – 3 dorm, 1 suíte, 
sala c/sacada. Port. 24hs, exc. lazer. 

Jardim Irajá - 3 dormitórios, 1 suíte, 
sala ampla com sacada - garagem. 
R$ 350 mil, cond. baixo ac. imóvel 
no litoral.
Apenas 150 mil Jardim Primavera, 2 
dormitórios, reformado, 2° andar, aceita 
financiamento.
Jardim Botânico – 3 dormitórios, 
suíte, sala com sacada, rico em armários 
embutidos, 2 garagens, área de lazer. 

ÁREAS / TERRENOS
Área Avenida Saudade - 780m² + 
450m², vende-se juntas ou separadas.
Terrenos Vila Tibério - Rua Jorge Lo-
bato próximo Avenida do Café, 180m². 
R$ 200 mil.
Terreno Condomínio Figueira Bran-
ca – oportunidade - aceita imóvel até 
180 mil e parcela o restante.
Terreno Sumarezinho, 11x30, R$ 200 
mil, mais informações.

LOCAÇÃO
CASAS

Conforto/ qualidade – por R$1.300,00, 
3 dormitórios, 1 suíte c/ hidro, a/e, sala 
ampla, área churrasco e belo jardim. 
Fácil acesso Fac. Anhanguera e USP.
Vila Tibério, próximo Banco Brasil Av. 
Café - 1 dorm., sala, cozinha, banheiro, 
área serviço, garagem, R$ 700,00.
Vila Tibério – 3 dorm, 1 suíte, a/e, 
copa e coz., varanda c/ churrasq, fogão 
a lenha. Armários, 2 garagens.
Parque Andorinhas - excelente 3 
dorm., 1 suíte, sala ampla, armários, 2 
garagens, piscina, R$ 1.200,00.
Vila Tibério – ótimo local - 3 dorm., 
1 suíte, sala ampla - 2 gar. R$1.400,00
Ipiranga ótimo local - 2 dorm., quintal 
s/ garagem, R$ 650,00.
Vila Tibério - excelente para clínica/ 
escritórios ou residência, R$ 800,00.

APARTAMENTOS
1 dorm. – novo, Hotel Transamerica, 
a/e, sala c/ sacada, R$ 1000. cod. 1250.
More ao lado Fiúsa por R$ 1.650,00, 3 
dorm/suíte, sala, demais dep. ar. 2 gar. 
2 dorm, 1 suíte, a/e, sala com sacada 
elevador, gar., cond baixo, próx. USP.
2 dormitórios, mobiliado, Cond. Ro-
manos, port. 24 hs – prox. USP.
2 dormitórios, mobiliado, Cond. Ro-
manelli, port. 24 hs – prox. USP.
Cond. Ilha Verde, 3 dorm., área de 
lazer, piscina, portaria 24hs.
Térreo Monte Alegre, uma graça, 2 
dorm., demais dep., gar., R$700 c/ cond.
Jardim Primavera próx. ao quartel. 2 
dorm., reformado, R$600,00.
1 dorm. entrada USP, c/ armários, sala 
com sacadas, vista linda, R$1000,00.

CASAS

Compro casa - Tenho cliente para 
casa, Sumarezinho, Vila Tibério, 
Monte Alegre, Alto Ipiranga.

Jardim Paulista - 3 dormitórios com 
armário, quarto de empregada com 
banheiro, terreno 7x26, desocupada. 
Rua Cravinhos - R$ 300.000,00.

Sumarezinho - Rua Bonfim, deso-
cupada. 2 dormitórios, sala, cozinha, 
garagem coberta, quintal, terreno 
10x20. R$ 180.000,00.

Vila Virgínia - Duas casas, 1 com 
um dormitório e outra com 2 dor-
mitórios com garagem, desocupada. 
Rua Primo Tronco, 30 metros da Av. 
Caramuru - R$ 140.000,00.

Vila Tibério - Desocupada, terreno 
10x46, 3 dormitórioas, suíte, ar-
mários, copa, edícula mais quarto 
de empregada com banheiro. Área 
construída 230m2 - R$ 380.000,00.

Alto do Ipiranga - Rua Blumenau - 
2 dormitórios com armários, quarto 
empregada, com banheiro, garagem, 
quintal - R$ 180.000,00, desocupada. 

Monte Alegre - 3 dormitórios, armá-
rios, suíte, pequeno quintal, jardim 
frente. Terreno 8,50 x 23,50 - R$ 
240.000,00. 

Monte Alegre - Desocupada, 3 dor-
mitórios suíte, armários, sala, 2 am-
bientes, garagem - 4 carros, 2 carros 
cobertos, 2 quartos de empregada com 
banheiro - R$ 370.000,00. 

Vila Tibério - Rua Rodrigues Alves, 
dois dormitórios, cozinha, banheiro 
social com box, dispensa com ba-
nheiro, área de churrasco, quintal 
- R$ 280 mil. 

Sumarezinho - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, chur-
rasqueira, quintal, garagem dois carros 
coberta, piso porcelanato - R$ 330 
mil. Financia.

Geraldo de Carvalho - Desocupada, 
três dormitórios, suíte, sala grande, 
piso frio, garagem dois carros, edí-
cula, fundo - R$ 225 mil - Urgente. 

Casa Dutra II - Dois dormitórios, 
1 dormitório com armário, banheiro 
com box e armário, quarto de em-
pregada com banheiro, lavanderia, 
garagem 3 carros, churrasqueira, piso 
frio, quintal. Ótima casa - R$ 230 mil.

APARTAMENTOS

Jardim Paulista - Desocupado, 1 
dormitório, sala, cozinha, garagem, 
térreo. Rua Ramos de Azevedo, perto 
do Barão de Mauá - R$ 120.000,00.

Jardim Paulista - Jardim das Pedras, 
desocupado, 2 dormitórios, 1 dormi-
tório com armários, 5º andar, gara-
gem, piso Eucatex - R$ 120.000,00. 

Planalto Verde - Desocupado, 2 
dormitórios grande, garagem, ótimo 
apartamento - R$ 170.000,00 - Aceita 
proposta. 

Jardim Paulista - Rua Orlândia - 3 
Dormitórios, Suíte, armários, sala 2 
ambientes, garagem 2 carros, sacada 
desocupado R$ 260.000,00 - Aceita 
Carro. 

Monte Alegre - Rua Adalberto 
Pajuaba - Condomínio Ilha Verde. 
Desocupado, 3 dormitórios, sala 2 
ambientes, garagem, área de lazer, 
portaria 24 horas - R$ 265.000,00.

Sumarezinho - Desocupado. pró-
ximo Escola Santos Dumont, três 
dormitórios, suíte, armários, cozinha 
com armários, sacada, portaria, gara-
gem - R$ 265 mil. 

Jardim Antártica - Desocupado - 
Três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, sala grande, 
garagem, condomínio - R$ 80 reais. 
Ótimo local - R$ 270 mil, aceita 
proposta - Urgente.

Centro - Rua Álvares Cabral, perto 
da Recreativa, desocupado, 3 dor-
mitórios, suíte, armários, quarto de 
empregada, garagem, 167 m2 área 
construída - R$ 350 mil.

TERRENOS

Compro terreno - Tenho cliente para 
terreno, Vila Tibério, Sumarezinho, 
Monte Alegre, Alto Ipiranga.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
Rua 2 de Julho, 175 - Vila Tibério - 3877-7170

Cadastre seu imóvel conosco!
26 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO MERCADO

VENDE-SE

O embaixador italiano no Brasil, general Pietro Badoglio, visitou Ribeirão 
Preto no dia 5/6/1924, e foi recepcionado na Estação da Cia. Mogiana pelo 
então prefeito João Rodrigues Guião. Foto: Arquivo Nicola Tornatore.

Visita embaixador italiano 1924
Foto da chegada do novo bispo em 

1946, na Estação da Mogiana.
O segundo Bispo de Ribeirão Pre-

to, D. Manoel da Silveira D’Elboux, 
nasceu em Itu no dia 29 de fevereiro 
de 1904 e foi nomeado sucessor de D. 
Alberto José Gonçalves pelo Papa Pio 
XII aos 31 de janeiro de 1946, e tomou 
posse no dia 28 de março do mesmo 
ano. Em pouco tempo (ficou aqui 
apenas quatro anos) fundou o Círculo 
dos Trabalhadores Cristãos e adquiriu 
para a Diocese o “Diário de Notícias”.

No dia 19 de agosto Dom Manoel 
foi nomeado pelo Papa Pio XII para 
Arcebispo de Curitiba, tendo falecido 
no dia 5 de fevereiro de 1970.

Chegada de D. Manoel Silveira D'Elboux
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Foto Fernando Braga

Turma de 1964/70 se reencontra na Escola Santos Dumont

Na manhã do feriado de Cor-
pus Christi, dia 15 de junho, 
um grupo de ex-alunos, da 

turma que começou o Ginásio em 
1964 e terminou o 3º Científico em 
1970, visitou as instalações da EE 
Alberto Santos Dumont.

Desses 14 ex-alunos, quatro 
são médicos, três engenheiros, três 
empresários, dois professores, um 
jornalista e uma perita criminal.

Oito deles moram em Ribeirão, 
Dois em São Paulo, um em Osasco, 
um em Bauru, outros dois em Ba-
tatais e Lençois Paulista.

Visitaram salas de aula, pátio, 
quadra, vendo o que mudou na 
escola desde aquele tempo. 

O médico Sebastião Benetti, 
que mora em Bauru, lembra que 

no início, o colégio não era murado 
e a rua em frente à escola era de 
terra. Sobre o córrego existia uma 
pinguela. O diretor era Rafael Leme 
Franco. Certa vez, a escola recebeu 
uma verba e o diretor convocou os 
terceiros e quartos anos do ginasial 
e todos os alunos do científico para 
votar. O diretor queria saber onde 
aplicar a verba e as opções eram 
construir uma quadra de esportes, 
comprar equipamentos musicais e 
montar uma fanfarra ou equipar um 
laboratório de Química.

"A maioria escolheu o labora-
tório. O diretor deu uma aula de 
democracia", diz Sebatião.

Os visitantes, alguns com es-
posa e filho, foram os seguintes: 
Galé, jornalista da TV Brasil (São 

Paulo); Custódio, professor aposen-
tado (Rib. Preto); Rigo, engenheiro 
eletrônico e professor de mestrado 
no IPT (São Paulo); Lúcia Machado 
Lopes, perita criminal (Rib. Preto); 
Celise Chaguri, professora (Rib. 
Preto); Carolina Funayama, neuro-
pediatra (Ribeirão Preto); Fernando 
Fazio, consultor comercial (Rib. 
Preto); Sebastião Benetti, médico 
(Bauru); Celso Chaves, engenheiro 
eletricista (Osasco); Edelson Be-
netti, engenheiro mecânico (Rib. 
Preto); Marlene Salomé (consultora 
(Batatais; Humberto Pita, médico 
ginecologista (Lencóis Paulista); 
Gilberto Rodrigues da Silva Filho, 
microempresário (Rib. Preto) e 
Elias Mabtum, oftalmologista (Rib. 
Preto).

Ex-alunos tiraram o dia para visitar a antiga escola e se reencontrar depois de 46 anos


